
Válida para tod,o o estad·_:) de Santá Catári ...
, na, até as 18 horas de hoje: Tempo bom. Céu
encoberto pel'êi manhã. Visibilidade moderada. "

Umidade relativa de:.ar 79%. Temperatura em

declfnio _.::_ Máxima de:23 e mínima de 14

graus centígradós.
'

com

t

" ..

Estimando a despesa e fixando-a em Cr$ ..•.. ; .. ;

30.000.000,00 (trinta milhões de cruzeiros). o Prefe1to
,Evelásio Vieira enviou à Câmara de Vereadores de

Blumenau, a Proposta Orçamentária para o ano de

1973. Destaque-se que o documento em causa, apresen­
ta um apreciável' incremento de 50% sobre o, orça­
mento do corrente ano de 1972, estimado em Cr$ .....
:20.000.000,00 (vinte milhões de cruzeiros), o que bem
atesta o vertiginoso crescimento de Blumenau ,

�1973
, ,

A urevísão da receita para: 1973, como adianta a.

',própliâ mensagem do Prefeito Eveláslo Vieira, foi feI­
ta; em bases realistas. Basta citar a evolução da re­

ceita municipal nos últimos anos, para vísuaíísarmos
,

o seu €:h.'})i'essivo eréscímerito ,

'

Cr$ 30.000.000,00
Ri:CEITA MUNICIPAL-
1969 -. Cr$ 10,200.000,37
1970 - Cr$, 12.282.810,84

- PERiODO 1969/72
� Incremento: 19,80'%
- Incremento: 20,42%

D'OIS ANOS DE MOBRAL
No próximo dia S, será comemorado o 2�

ano de Fundação do �bral e dia Mundial da

Alfabetização. Como parte Integrante destas
festividades, o MoVimento Brasileiro de Alfa­
beHzação estará reali;zand,o neste período, en­

tregas de c:ertificad·QS e diplomas, sendo que,
em alguns munlcíplos, os alunos desfilarão no

dia 7 de setembro. Dia 10 do corrente será
celebrado em iiodo o estado, o IIDomingo do
Mobralu•

'

FAMOSC
II

PUJ 11(
(lo Estado nesta F ir

a
..

•

eíonal Estadual e l\-Iunicipal.
=

� seguida, na entrada do pavilhão "A" da Proeb,
discursaram o Srs, Henrique Reis Bergan, Presidente da.

Comissão Executiva da VII Famoso, o Prefeito I�luni­

cipal e o Governador Colombo Machado Salles. A se-

j§ guír, as autorídaâes especialmente convidadas, pereor-
= erram demoradamente os stands dos expositores: bells-§ símos por sinal, podendo admirar pausadamente tudo
§ de bom que se produz em Santa Catarina.

_=-�.=="'-_-==
-

A visitu. ao público foi aberta às 16h30m, com bom

números de visitantes já nos primeiros instantes, O Aêro

_
Clube dê Bhrmenau também jmrtíclpou dos atos de

,ª,ª," ,liIbenura, ,sabrey?ando_os pa\:ilbões da, Pl'oeb, no mo�,
'g.oe ," inênttr fixato �Iif que' a'S"oCiMade COlunlOOlI13 (,'riu.eÍfo

-=:=� do: Sul procedía uma revoada de pombos-correio.

A VI! Feira de Amostras de Santa Catarína, é uma

realízaçãe grandiosa. dá gente eatarínense e que merece

ser vista pelo Brasil inteiro.

i I gram a "Esquadrilh
apresenta hOje .

em Blum n u
tiss Salomão, Carlos A. Cesar
Gonzaga, Carlos Mauro Vile­
la, Américo Soares Filho, Ge­
raldo Ribeiro Júnior; os 19 te­
mentes Luis Carlos Ballock :Ç

Oscar Franco Sá Filho, Gon­
zaga e Ballock são catarinen­
ses.

,
. Embora com oito pilotos
em seu efetivo, a Esquadrilha
da Fumaça, que é urna espécie
'de relações públicas da FAB e

através do VÔO,. projeções de
filmes e slídes, bem corno pa­
lestras, visa a divulgação dos
ideais da FAB, faz suas apre­
sentações contando sempre
com cinco ou seis de seus

componentes, Aqui' em Blu­
menau, se farão presentes seis
aviões. B serão os NA T-6, de
motor convencional (a pistão)
com os seus 600 HP da, Pratt
& Whitney que descreverão as

pinceladas acrobáticas no céu
blumenauense, ao ensejo das
comemorações de suas 122
primaveras e festejos da VII
FAMOSC.

A.14 de maio de 1'952; oeor­
Teu no Campo dos Afonsos -
Rio de Janeiro � a primeira
apresentação pública daquilo
que posteriormente se, conven­
cionou chamar "Esquàdrilha.
da Fumaça". Em presença. de
autoridades e. inclusive milita­
res estrangeiros, quatro aviões
North

.

Arnerican T-6" execu­

taram um Utor-neau" barril em
formação. Menos de um me­

tro separavam' um aparelho do'
outro. E aí nasceu de fato a

primeira. t! única esquadrilha.
do mundo a fazer acrobacias e

evoluções corri aviões conven-
cionais.

'.

. Em 1963, foi oficialmente
homologada coma. Unidade
Oficial de Demonstração Acro­
bática da Fôrca Aérea Brasi­
leira, que é composta por oito
oficiais aviadores, tendo no co­

mando o. Major Antônio Ar­
,thur Braga,' também pí'oto de
bombardelo e paulista de nas­

·çimento. Integram a. equipe os

cupi}fies-aviadores Paulo Cur-
----�--------------------------�'

1971- Cr$ 16.200.090,59 - rneremento: 31,89% ,

1972 - Cr$ 22.000.000,00 (+) _ Incremento: 35,00% (+)

(+) estimatíva
Na fixação da despesa se procurou alocar recursos

'. que possaJ,n dar plena oontínuidade às obras em' an- "

damento e facultar o início de uma. série de outros
programas que reclamam prioridade.

. ,

O setor: de Obras foi contemplado com sígntrícatt­
va participação de, M,15% dos recursos, sem incluir os

4,37% destinados à: AsSessorIa de Planejamento, órgão
onde, além da manutencão do Cadastro ,Técnico, Mu­
nicipal, serão implantadós no ano vindouro' dois gran­
des projetos: O ·PLANO DIRETOR FíSICO-TERRITO-
RIAL � o PROJETO DE ESGOTOS, 'SANITARXOra.

'

Seguem-se COmo setores mais bem aquinhoados
na proposta" o da EDUCAÇÃO, SA'úDE e PROMOÇAO
SOCIAL, além da AGRICULTURA.

A Esquadrilha também pos­
sui um moderno equipamento
que utiliza. em suas demons­
trações. São OS jatos ,T-24,
F.cuga-l\fagister, de fabricação
francesa.

tro da Aeronáutica é o órgão
a quem está diretamente liga­
da a internacionalmente co­

nhecida Esquadrí ha da Fu­
maça. Todos os seus compo­
nentes são voluntários, Todos
� obrigatoriamente - foram
Instrutores de vôo e acrobacia
aérea; possuem mais de 1500

horas de vôo e se submetem
ao mais rigoroso exame médi­
co e psicológico efetuado no

Instituto de Selecão e Contro­
le de Pilôtos, no-Rio de Janet­
ro, ainda dependendo da apro­
vação - quando de ingresso

de Conselho de Instrução
da Esquadri'ha.

o Centro de Relacões Pú­
blicas do Gabinete do, Minis-

A Semana d
e o seu
"Auri-verde pendão da mi­

nha terra, que a brisa do Bra-
511 beija e balança" c que se­

rá hasteado às Bh30m em ce­

rimônia junto ao 'Monumento
00. Imigrante; defronte à Pre­
feitura Municipal.

estarão baloucando nos ares,
por ocasião &IS comemora­

ções.

mal Pedro II, fazem parte da

agenda que coordena. as come­

rnoracõcs da Semana. da Pá­
tría c-m Blurncnau, no ano da
comemoração do Scsquieente­
nário da Independência de nos­

sa terra.

,A colocação de flores, por
parte de representação do
19/239 RI.e da Prefeitura Mu­
nicipal, junto ao. Monumento
do Imigrante, bem como por
parte de alguns Estabelecimen­
tos de Ensino estão previstas
também na parte da manhã.
A alocução por parte do Sr.

Prefeito Municipal e apresen­
tacão de números executados
pela Banda. do Colégio Nor-

Também será reverenciado,
através de cerimônia junto a

seu monumento, o fundador
'de Blumenan - Dr. Hen\1nn
Bruno DUo Blurnenau. Wi­
Ihelm Wegener, o Prefeito da
B'urnenau Alemã se fará pre­
sente.

Desde às 6 horas, na A1m­
rada Festiva que ocorrerá em

!Vários pontos da cidade, como

parte dos festejos dos 150
anos de Independência de nos­
sa Pátria, terão lugar diversas
cerimônias. Também as ban­
'deiras Estadual e Municipal

_ CLUBE Bluruenauense -de Caça e

Tiro, oferecendo aquele algo mais pa­

ra os associados, com a Diretoria tra­

ba1Ílando ordeira e dinamicamente.

-�'EL80N J'esuíno é o dinâmico apre';
sentador do programa AlvorlÍda Serta-

• :Q.eja, das 5h30ni às 7. horas ;pela Rádio
.Alvorada. Ouça .e confira; o "eham-.

"pig:ncn�:� que vai mandai" nas manhãs
. blúmenauenses, :_ BAn..E das Debll-

1;�nt� do "Carlos Games"·.será ó gran­

-de: acontecimento . Social do corrente

mes, ou mesmo da temporada, até. Se­

rá na. base d� "rig�r"... W.o\LDE1UAR

Thiago de Souza, como atleta e Amélio

Sada. como ex-atleta e agora como cro­

nista esportivo, serão homenageados
hoje pela Empresa, Industrial Garcia
'e Amazona Esporte Clube, na pregra­
mação delineada .em comemoração a

fundacão de Blumenau e do sesquícen­
tenáli� da. independência... BLUME­
NAU após a:s enchentes, graças � Deus,
vu!tOu as situação U{)rmal,. éom algtms

senões em ruas, e prcJulZos pzincípaf-,
mente nas lavouras, que serão devida­
mente reparados. .. NO CORRENTE
rnes de setembro, o jornal A CIDADE
estará completando 49 anos ,t'ie exis­
tência. A data é 28 de setembro. Gran­
des novidades para os }eitores .e os blu­
menauenses, a partir deste, dia. ,.
HO'Í'ÉIS lle Blumenan voltarão a ficar
sup,erlotados com a. realização da. FA­
MOSe. Nossas ruas, estão mais colori­
das.

�II' ... t
.. �

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A �CtDADE, ....... Página 2

SES_QlJICENrFENÁRIO
Homens e fato:s trazídos; à .luz .do dia, cám a

mensagem que lhes serviu de força parase torna­
rem heróis e construtores de independências - Na
época de 1822, a independência não foi um acon-

tecimento que veto de surpresa. Foi algo prepa­
rado há longo tmpo. Havia, atrás daquele grito,
a voz de milhares de homens, bem como o silên­
cio de outros tantos a ele reduzidos pela pressão
da Metrópole e dos adeptos do coloníalismc ,

Se a independência culminou com um grito,
..

�:Dni-lnna 'palavra, é qüe havia genninado na pala­
vra. . Na'palavra dos poucos jornais, DJa palavra
dos tribunos. E ná palavra dos: púlpitos. Porque
Os padres estiveram sempre presentes neste an-

seio de liberdade, participando com as idéias e

também COlTl a vida. '.'Os padres tornaram parte
ativa na propagação das idéias, no púlpito, .11a im­
prensa, na formação. da consciência individual e

.

social" (José Honório R,odrigues}. E mais; "O de­
ro regular e secular teve e manteve sempre uma

missão combativa na "ina pública, conseguindo
se dístínguír não somente na esfera da ciência e

literatura, mas na política, 110 jornalismo, 'no púl.
pito, pregando a liberdade nacional, participando
das juntas de governo, combatendo na guerra, e

- HUGO BAGGIO -:-

Jogo a seguir dístínguíndo-se nas cortes portugue­
sas, na Assembléia Constítuinte, nos cargos públi­
cos"_

O Pe. Júlio Maria, brilhante homem de púl­
pito ele mesmo, escreveu: "Frei Francisco d,ª Sãt}
Carlos, Frei Francisco Sampaio e Frei Francisco
de Monte Alverne, três atletas da tribuna sagra- _

da ... escolheram a mesma vida do claustro. cin­
;,;iram o mesmo cordão e saial do pobre de Assis
ocuparam todos Os três a cadeira do réagistórío",
foram pregadores régios os três se bateram pela
libertação do Brasil, pois haviam compreendido
que ele chegara a sua maiorídade,

Uma série inumerável de homens da Igreja
animam as páginas da história do Brasil, fazem
ouvir os ecos de suas vozes e atestam uma presen-,
ca atuante nos grandes momentos que. lllndaraw •.

Os rumos do Brasil. Razão tem Ü' historiador José«
Honório Rodrigues quando escreve; "O elerl) con­
correu para elaborar e apressar a, Independência;
e ajudou a consolidá-lá pelos seus escritos pela
palavra, pela ação, pelo combate, pela atividade
política, parlamentar e jornalística». Que o futu­
ro diga o mesmo do presente!

Egy.dio Volpato

C01"f1. quatro candidatos a prefe-ito e

sesserda a l'e)'eador, começanw,<; a "I.,iver
algo novo eTn BlHmena;tf. Esta é' a lJl'i-'
meira rez qüe o povo tem, dÜIT1_.te de ..ii
tantas opçôes. Jamais�, üvemos 8uble-:
genda e pai' isso mesmo, co-nsiJt1â-.��e es­

te fato digno ele nota·. É necessá'j'io 'mui­
ta lJoncleTação, 'nuttta sensib'il-idade -lJOlí-

.
tica pm'a não 3e ferÍ'r dentTo dos pró­
lJl'ios ]Jart-idos, este, Olt aq�lele candida­
to. A na,t1xral tendê1'icia do povo 'mais
para ú}n, ou paTa o'ntro lado, ARENA
ou, lVIDB, tem desf:a feita, ca1'actei'ísti­
cas 'muito próprias e poderá esta corren­

te jazer os seus desvios dentro (lo lJ1'Ú­
prio-partido, 1Jara �/./m o'u, para mt.t1·0 d08
dois candi.datos. E c.lai. 'Daí, (pie começa­
tudo de ]1.m·o •. ,._ Dh'se-ia, que.· l.'isto o_

problema sob este _ aspectO, 1)od�'I'ía-nms
antever, o que é maiB do que h'u/Jna-no,
'[.l'ln partido, l](t.7'tido rn.-6srno, a taZ; ]Janto
de SB criar dsões -internas de maior 01.[

l1W1WY gra'vidade) 'indepe'lidentemente,
da -vontade dos contendo1'es. Se j dentro
deste quadro, o eleitor se acha 'muito a

vontade, dado a fart'ura de candidcJ,tos,
qHer 'flW pal'ecer q1le não é a mesma 8'i-
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"LA FII�OSOFIA DI CARL(} BlAN-(JO"·
Em um primoroso volume

de 2'iO páginas o. escritor
italiano Alfredo M. Bonarmó
analisa a. profunda obra filo­
sófica de um dos mais escla­
recídos espíritos da atual gera­

ção. de pensadores espiritualis-
tas: CARLO BIANCO. Dhi­
dido em quatro partes, sendo
a primeira, que trata das con­

cepçães filosóficas, contida em

sete capítulos; a segunda, com

cinco capítulos, trata da obra
fundamental do filósofo, que
é "LA l\10RALE COME
SCJENZA DELtA, VUA"; a

terceira estuda as concordân-
cias e as contradições; final­

, mente, a quarta ocupa-se dos
testemunhos críticos e das
conclusões.

Informa o autor, em sua

NOTA BIOGRAFICA, que
Carlo Bíanco nasceu em Cer­

vínara, província de Avellíno,
sendo filho de Rafaele Bianco

qiiente, colaborador da impren­
sa italiana e estrangeira, dire­
tor em 1953 do periódico
AVANGUARDIA TRICDLO­
RE, Bianco vive em Cervinara
existência tranqüila. e retira­
da". É autor de obras diversas,
muitas ainda inéditas, sendo a

sua obra prima LA l\IORJ\LE

C01\fE So.ENZA DELLA
VITA, que lhe conquistou em

1966 a maior láurea jamais
concedida a um escritor. El1-
tre as várias instituiçôes cienti­
ficas a que pertence. inclui-se
fi Sociedade Brasileira de Fi­
Jcsofía, Considerado o Poeta.
da dor e da fé. mas sobretu­
tio a filosofia. elo bem-fazer;
CarIo Binnco defende o prin­
.cípio que "os acontecimen­

tos humanos, no âmbito da

natureza; não se processam
sem um justo fim de Deus"

(pag. 14). tendo antes, na

pág. 10, declarado o autor

e de Mauro Ernestína.
núltímo de numerosa família,
sua data de nascimento é de
25 de julho de 1911. Muito
cedo .pcrdeu seus pais, sendo

confiado aos. cuidados de Fi­

lomena, sua irmã mais velha.

Desposado em 19' de março
de 1942 com Maria Eugênia

"Piant�dosi> tem três filhos to­

dos formados 'em cursos supc­
rlores. "Homem político liga­
do ao partido monarquista, di­
rigido pelo chefe Covilí, diver­
sas vezes candidato ao

.

ParIa·

menta naciO'nal. omdor elO'-

Pe- que "o sentimento religioso é

poderoso. em Bíanco, ressal­

tando ainda. mais em sua. obra:

poética do que na filosófica",
Realmente, Carla Bíanco ê

,

primoroso poeta: Muito receu-'
temente tivemos oportunida­
de de traduzir em português
e fazer publicar neste jornal,
duas belíssimas produções de

sua lavra - L'ATTESA. e

VENISTE. A página 23 escre­

ve Bonanno: "Bianco afirma:

:AI religião é o vértice do pen­
samento e do saber e reCorre
ao deísta Einstein. citandO' a

concentração . dà ". pppü1�gão .•..
brasifeira nas áreas urbá"nas. o­
Ministro Júlio Barata disse que
87 por cento

.

dos novos em­

pregos, de 1969- a HJ7<f foram
cfereddos nas, cidàdes� cres­

cendo a populaç�O' ativa em

6.gro mil peSSOS3. Sendo 900
imi! na agricultura, .2.300 mil
na indústria e 3.700 mil no se­

tor de serviços.

i Para manter um ritmo que.,
assegure equilíbriO entre a

Sésqui
• •• •

Iniciou
emS.P.

Bascos voltam
às ·atividades

BllBAO:{QPI- A CIDAD,E) - .Policiais
armados com metralhadoras hatiamE ontem,
ias acessos à fronteira francesa, em busca de
quatro extremistas bascos, que ma.taram. a ti­
ros um agente da segurança e feriram outro,
durante um novó

.

epi�dio de. violênda nas

'províncias no no'rte da
.
Espanha.

Fontes políticas disseram que o governo
�tava seriamente- preocupado com os úJt1m�s
atos de violência 'perpetrados por mémbros' dó'
dandeSfino . Movímenfo

.

Se.p.aratistâ Basto e

der,am a entender que ele' poderia decretar
medidas extraordmáriâs se continuar a r�en­

te· onda de atentados, incêndios criminosos e·

ataque .a policiais.
Não obstante, o Diretor Nacional de Se­

gurança, Eduárdo' Blanco, declarou que Os ex­

tremistas éonstituem uma reduzida m�noria e

descreveu as suas ativid:ades como um

upro-Iblema 'passageiro", que poderia sei" soluciona-
.

do pelas'autoridades locais.

Júlio Barata: "Precisamos de paz, de ordem, e de
barDllllla Ias rel.fies ·ênlrê ·,.tríes e ê.ftregadls"

�!; � .

RIO (AJE) - Prepa.t;u>:. ('l

homem paàl o progresso, ha­
ibilitá-Jo a participar do enri­
quecimento material da naçuo,
melhorar-Ih.;: a qualidade ele
vida, é como o' Ministro Júlio
Barata descreveu as funções
!:lo Ministério do Trabalho, em
palestra realizada, ontem, Da

Escola de Guerra Naval.

- Precisamos de paz; de ar:"
dem e de harnlonia nas rela­

ções entre empregadores.,e em­

pregados. Sem essa harmonia,
disse, sem essa ordem e sem

essa paz, nilo se conseguiria,
para as forças produtoras do

País. o rendimento que delas
se espera.

'. Após a conferência, -ti Minis· " ' Ministro vai elaborar uma ex>
tro informou (lUe recebeu' há pDsição de motivoo para ser"

quatro, dias, (1 relatóIio do enca;nit:lhada ao Presidente da

gmpo que est11dou o apro\'eita- Repubhca.
mento de trabalhadO'res maio­
ores de 35 anos; mas ainda não

estudou as oito medidas suge­
ridas como

.

as soluções mais

viáveis pára o problema, O

I . Quanto a regulamentação da
profissão de empregada domés­
tica, disse que o. assunto já foi
devidamente estudado pelo Mi­
nistro e que agora: está em es­
túdO-'Das dfversas; comissões do
Senado para ser aprova�o,
i Abordando o problema de

Enterro de ,Oalva

o.ferta e ti. pt�(l.ui;a ,; de empre­
gos, o Ministrô afirmou que IS
imprescindível manter, no;; de­
cenios vindouros. a alta taxa
de crescimento, que hoje sin­
gulariza o nosso País, e .in{en­
sificm-, principalmente, o setor
da construção. _ civil. que de.
:1900 a 1970', ·criou 1 milhãO' de
empregos nOlrOS e. tende a sus­

tentar esse índice, graças ao

plana de' construç-iio de & mi­
lhões de unidades habitacionais
até 1980.

de Oliveira· .deu.
. Folclore

foi --;'--'-

s,uces,so
,

.BRASlLIA (AlB) .
....:. o

It�a.ráiti informou,' ofida,l�
mente, qUi> foi um rucés'sO a

,

:l,presen(.aÇãI)' do ,ctU.Po fol­
CI9Pcq, "Vil'a,., Ba,hia.",: que
rl'l}ifesent:t I}' EraSi( fi€} Fes� ,

HvaLde ,�rlt"S., crià,til-as dl>­
Caribe, em Geotgetó:wn.

.

uC;iuSou gci.tide i:ritpjl.eto
lI?' público', e auto�iilii.des
guianenses, Sléndo im:{t1'eS-,
são geral a de que .3. re­

presm,tação brasileirll. .ê a

que melhor se situa. na. pre-
fett\nc:rn. :-él'al, tendo iIlclu·
liÍve' sido a llitica, 'cumpri­
lnen.ta.fut. �limeIÍte pelO'
PÍ'e$idente lb,- R:t:pública, dll>
GUiána.'-'-

.

bastante confusão
RIO (AJJ.'?).� O

.. corpo da '

cantora'Da.l't'"i de - Oliveira ''fói
. enterrado ontem, 110 cemité­
l'io da Saudade diante de :seus

três filhos, m�gos e dez mil

pessoas que provocal'an'l mUl­
ta conf"usao. 'com -empurrões. e

gritos. Todos queriam ao me­

nos tocar no caL"ão negro
que carregava seu corpo e a

'policia intel'viu efetuando al­

gilmas plisões:

provocando .
um enorme tu­

multo em tooa a praça.
o perclU'SO, !Í.berto .por ba­

tedores, 'cobriu· diversas l'U&S
do subúrbio carioca: e mtina
12Squina da. Rua Albano onde
Dalv-a'mórou, o cor..éjo 'parou
por dez minutos. O: -pQ1fo ace­
nava e gritava mensagens. a
Daiva ao longo de tóct0 o ·tra�
jeto. Em Madureii'a, entre a

dor de ir enten-ar sua mãe' e
a satisfação de ·sabe-la- tão

querida, Peri diSSe para o cai�'
xão: "EStá vencto? Era isso

que você queria, não rIR ma­

lnãe?:'

No cemitério, 10 mil pes­
soas já esperavall1 's, chegada
da cantora e O' espétá.cUlo· que
ofereceram loi deprimente,
obrigando a lntervenção' da
Policia !>''[jIitaT, que compa­
receu com um cnOque 'e di­

verSas viaturas; efetuandO :+1-
grnnas prisões.

Já ui' prlÍçà TiÍ'acl&ntes, on­
de fica o teatro, seis mil pes­
soas se coneentraVall1 à espe­
ra do cortejo. As· 14M5m Ó
o caixão deixava a $aIa; do.
velórw

.
e era embal'c8Ido na

carreta, da' Policia. Militar,
olJ.de. já estavall}. QS dois filhos
ila>c.ruitOi:a� ,;:�,Niiste 111pinentó,
o 'PÕYó, r0;l1pe�1 o· isolanifnto,

:';nalvi' de bíiveh·Jt baiiou' à
:ferrã- na sepúltm'S 4.fJ74, eu-

tre solUços- doS 'fl.llí,os, irma05
e algúhs parentes; eriquiÍnto o

pÓvo, entre gritos'e empurróes,
Chegou a tornar.o ,carro cho­

que, da PM, para transfonná:.
lo em: al'qÚilYct.ilcada. Moças
corriam prQeura.�cto localizar,
attlst·as· qüe ,uao eomwr(l(!e­
ramo

o Ce1nitér1o Jal'dim da. Sait­
dade, que orereceu o jazigo
perpétuo à família da canto­
ra,

.

aproveitou a, ocasião para
rlistribuir panfletos de pro­
pat!;andá. Havia flores SUfi­
cientes}*ira cobrir

_

todos os

tinnuloS, màs· todas·-eràni·.pa­
ra Dalva e, no tumulto, as

;pessoas as esmagavam no

.chão.

.

No fim de tu::'Ü), resto:! 'lID1a
enorme

.'

pilha de c91'óás so­

lJI:essaindo do gramado verde
e em. volt.a um l1l0nW de "en.-

- vóluer05 amassadOS,., pétalas
ca,idas, ramoS lJal:_\;iCj.QS,. aque­
le tipo de ilio que se -vê. nos
lj81"qtie� quandO 'tenlljna: líma
festa.

,
SÃO P.i!.ULO, (AJB) - As

comemorações oficiiis do

'SéSquícentenário da. Inde­
pendência. começiu-am' a.
lIleia:"nQite de ontem, com :;t

.cheg'Mla. . das qtJa.ttQ cente-'
lhaS do Fc:tg'O Simbóiico da

Pátria, que \ieratn . (los. qua­
tro pontos e:s;trem.os do País
- Oi:tpoque-, ChUl; ,CabO'
Branco e Boa. Vista.;

A p:trtir das 23, hor:tS; jo­
vens em ,tr:itjes típicos,. re­
presenÜl.ram MUOS os esta­
dos e' territórios-' bra.sileiroS',
petfilitram-se as esca.dari:ts
do .l\:lonuJrteonto . do Ipiranga,
:Par.t reee}1cionar o Fo:go
Simbólico,

.

-' O Governltdor Lltudo Na�
tel cb�gou ao monumento às
23h3Otn. Após a; execução 'do
Hina (la..' :(ndependflI!cia,. por
um. '. - toraI, . ,a,coJi1panbado
dlts or:qúest,i:-a,s :SinfÔD.Íca. e
F�ilié:í, (); :M1Illstro.J-ij-·.
'Qa!I :PàiiS'arlnlti:J fa-lon: sobre.
a Indep.endêrtcüi.

-

Pesquisa
sobre.- "

bovinos
BELO HORIZONTE (AJB)
- Cooneça. hoje em 55 mu·

nicípios mineiros a. "Pesquí­
sa Especial de· Bovinos",
progra.mada. pelo mGE pa­
ra. os e-sta.dos de l\1ina·s Ge­

'r;t,is,
. Rio Gra.nde dO' -S�I,

Santa. Catarína, Paraná,
São . Paulo, Goiás, . Ma,to
Grosso e Bah�, onde· '\i.vem
84,14% do r.eba.nho na,ciona,l.
A pesquisa possibilitará. o

agrllpa.mellto por sexo e ida­
de e a distribuição dos es­

tabelecimentos rurais seglm­
do a,linalidade principal de
exploraç:.ão agrícoht ou pe­

cuária.. Éssa. pesquisa. é n.e­

eessári:t porque () rec�­
mentO geral . não. chegll.:Io
esses tletaJhes' fornecendo
a,p�Das o nÍlm,ér<t de cabe­

ças.
A llesquisa, será. fcitá. em

30 dias. Os dados recolhidos
em todl>s oS estadOS darão

. às aut-órida,des gO'Vername�-·
tais . ha� �is. colicretas
p:iJ-a.' tDmar;n;tedídaS de apoio

.
à. .,�tividMe lIeCllári�" do.

País.

palavra do grande físico ; "Ã ÃRNA�oo S. THIAGO
minha rdigião c�nsiste ria 'iJ�" _ .. ,

.
'"

7

.' r

mildade admiração de um respeito de Carlo Bíanco. As-
ilimitado espírito superior. o sim,' na� p:1gin�� iS6 a 159,
fl_ual se revelá nas mmrrnas ·JVêm ..

transcrita em português
particularidades da nossa Irá- uma dessas nossas cartas e em

gil e débil mente. A profun- italiano, a resposta de Bianco;
da, emocionante convicção da nas páginas 163 a .166, uma

presença de uma mente
.

infi� �Xte�a arredaçã'O que fi:Ze-
nitamente superior, que se re- mos, em REVELAQ.�O, da
vela no Universo, tão místé- obra de tão insigne vulto das
ríoso para nós. constitui a letras italianas; de páginas 172
minha idéia de Deus". Profun- a 1fJ1. traduzida em italiano,
do, em Bianco, o sentimento a conferência que" pronuncia-
religioso. A sua compreensão mos. na Sociedade Brasileira
superior, nesse terreno, torna- de Filosofia, também estiidan-
o ó melhor dos amigos, pon- do a obra :l'í!osiSfiCa (ie' Carlo
do assim em prática, na. vida Bianco; por última, iia:�' últi-
de relação, o maior dos man- mas páginas do livro, sujeita-
damentos que nos foi por nos Alfredo Bonanno, a res-

Jesus' ensinado: O amor a peito dos nossos pronuncia-
Deus sobre todas as coisas e mentes sobre Carlo Bianco, a

ao próximo corno a nós mes- uma severa crítica, achando
mos. que' usamos de excessivo re-

Mantemos com esse grande curso ao elogio incondícíonnl,
poeta, com esse admirável fi­

lósofo, as mais estreitas rela­

ções de amisade. Há um elo.

perfeito de compreensão en­

tre um simples estudioso des­
ses 'elevados assuntos c- um
verdadeiro gênio; que- é '0 es­

critor e filósofo italiano.' Cor­

respondemo-nos f r e qüente­
mente, de modo que �é muito
natural estejam

.

na importari­
te obra de Alfredo Bonanno
reservadas algumas páginas aÓ
que também temos escrito à

nessa apreciação, conquanto
mais adiante O' ilustre autor

confesse que "la validítà ra-'

gionativa del tutto pone S.

Thla,go; .

in ultírnu analisi," rru
i migliori contributi critici a

Bianco", o: que vertido paia o

nesse. vernáculo, significa ter

sido a.minha
.

apreciação it

obra do meu dilet� -

-

�migo,
lima das

-

�e1hores
.

c�nirlbl1i­
ções críticas' ri Bianco. Rendo
graças a' Deus .

por me .-haye­
rem. desta 'vez, feito júst\ça.

·,L .'

BELO HORIZONTE (AJBJ
� Para os :pà,íses'eril, desen�
volvimcnto, as divisas não só

. ::r�aI\p�}ta.r��� rI!tre �uas
'C�0I!09:PqG ; "díif�Jtênt�i dIsse,
surge a necessidade de se uti­
liZaI' .Inc)ed-as, acCifá';:'eIs pelas
Ílartes, ou seja;

-

diVisas.
'

Através das· i�lru:õÚ ikan­
ceiras corri o �xte;iot> .. c6hti�
nuou Co c(}rife�encista. ós países
em deSéil'�'olv�t� inc6rpo­
tlim à sua 'céonomia a' oferta
de bens e-serviços dÓ' Ol.ltras
economias, ao �esmo tempO'
em que incrementam a deman­
di para os seus pr6pfioi pro-
dutos.

.

�., .,

. , ..

E;!(istem muitas fonte.s, �e re-
cursos externos. que. podem
ser

_ útilizf!.dqs pêlos :pàfses em

desenvolvúllén(ó; di�se; (> di�
plómaia; cqm<) Ó fin�licjáD;iéri­

. to. comeréiÍíI' çdsuppifers' Cre�
üits") 011 o fiharidarrtenfô. à�.
si�tencial de. gm'erno a -!?over­
no, OU através de' instituições
multila.terais de crétlito�

são necessárÍa� com�' consti-
tnero, na inaioria das vezes; o
elemento

-

ca:tálítico quo' Tom"
pe o efrculo viciosO da' pobre-<
Z8.

A atirroação foi feita mi

Faculdade de'Ciências Econô­
micas da Ulfiversidade fede­
ral de Minas Gerais, pelo se-<

cretário do corpo-'diplomático
brasileiro•. sr. José Botafogo
Gonçalves, ao abordar, dentro
do dcIo de 'estudos "aspectos
da politica exterior do Brasil",
o' tema "problemas financeiros
internacionaisH•

o orador di�s" que os lliste":
mas econômiros de c�da pais
não constituem siStemas fecha­
dos, em comunicação com o

exterior. À medida em que se

F.ABRICA ,NACIONAL,_DE
VAGõES APARELHA-BE

.
" ,.

SÃO PAULO (AJB) - Conl a presença do Mjnis�
-

tro da Indústria e do Comércio, Sr .. pratihi . .de Ü��aes.
a Fábrica Nacional de Vagões comeÇou·a.' �p�rar �a ci�
dade de Cruzeiro uma prensa mecânica -Paf� 5.200. tone­
ladas destinada à construção de longarinas e que e. tida
como a maior da América Latina.

"

Com finanéÍamerito do 'EXIMBANK e do Cl1Y�
BANK, a FNV investiú cerca lÍe c�S 9 iniibÕes lio n6"0
equipamento. A prensa, de' fl$rlcação

.

norte-americana,
marca "CleliriIig" será usada tálilbéÍ:à pára a: estampa­
gem· de grandes peças pára vagões qrie� junto C<im as

long;J.rinas para ehàssis de eamínhõe;;, 'Íe�tesent� 50%
da produção da FábriCa Nacional � Vágõé�.

.' .

A "Cleariilg" para 5 .200 toneladás veió snbstituIr
uma méno�, pira 3 'mil t,oriêladas �qlie 'foi vê'ridldâ paia
o México. Com .ela a FNY aUi'Deritaiá'súã- capacidade
de prOdução, -pÚdend'Q inclUIr os ciuriililiões"da Si,'inia
Vâbis enÚe .seus- clientc:s; : form:indo· dupl�

.

:co.m �nià
prensa menor, para 3 mil tonelà{làs, a noyu deu éorim­
ções à fábnca para -atender ó crcScinle'nÍo da indústria
de caminbflCs no Brasil .por llI1J. período ce 10 arios.

Para vir dó RiO' ';1 Cruzeiro etn: �ag[o 'espe�i�l �Ín
que a própria máquina fazia párte dá estrüt111'n:_ à pmrtsa
gastou' 3 dias. -Devido às suas dimen�s - '17 metros
só de altura - seu transporte roi extremamente. difícil

é, eni a]gims trechos, foram' observa'das ��rgehs: mi�mas
de distância de até um centímetro _ria )Jas_sa$"em � A

"Clearing" �. que é. acionada por set� motQJ;es elétripos,
lotal de 400 HP - quando montada peSa ama toneladtt.
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Comunistas aumentam atividades no Vietname
mos fazer para detê-los".
A .cerca . de ,80 quilômetros

.u noroeste, na Rodovia ,5 o')
comunistas lançaram

.

algum
ataques contra

-

posições �am­
boianas puto. da capital pro­
vincial de KOlrlPCllg. Chang..
,Niio se dispõe de .lnformução

.

sobra os defensores, disse o

portavoz,

PHNOM PENH. (UPll .:_

,Força�, comunistas' atacaram
II. primeira ,horit. de ontem

,

uma pequena cidade a ape-
" ..

nas "dez quilômetros' ao none

de PI)J;Jo,hi' Penh com disparos,
de .mcneíros causando: algumas
baixas entre a população -civil,
.fnforrnou um porta-voz mili­
tar.

"0<;, comunistas estão se . a­

proximando", disse o porta­
voz, pertencente ao alto co�
marido "c não sei como và-

Jarros uma força laósiana de
dois .írregulares abandonou
.suas posições 'depois de contí­
nuos ataques comunistas, se­

gundo fontes bem informadas.

As fontes disseram que a

situacão era extremamente
confúsa para fazer" uma ava­

liação, mas informa ram que
duas unidades móveis perten­
cernes ao contingente dirigido
pelo General Vang Pao e que
'e íinanciado pelo Departumen-

No Laos. a -atividade comu­

nistn também aumentou, No
setor, noroeste tia planície de

-

,

Produzem-se corações artificiais em série.__,
Pesquisadores da Goodyear Tire S: Rub­

ber Cornpany, dos EUA; desenvolveram um

sistefuu capaz de abi'eviàr o tempo de fabri­
, cação de corações artificiais para transplan­
tes em seres humanos:

Conforme explicou o D:. Jal11e� D,

:D'Janni, diretor de' pesquisas da m::ior in·

dpstria de borracha do mundo. o emprego
de téeilicas de mold,:gem de precÍsão per­
mite produzir corações de borracha sintéti·
ca com maior rapidez e margem de segu­

rança do que os amigos modelos fei:us por
proce"so manual. A técnica' de moldagi'l11
representa um novo pa�so 11,\ evolução de
um' coração artifícbl que .serve 'par.1 expe­
riências mais intensi';as com "rumais.

A Goodyear imciou um progr"ma de

pesquisa, de órgãos artificiais, em 1960. Nos
últimos cinco anos, James Wright, um jo­
vem biologista da companhia, produziu ma·

nualmente 75" corações de diversos tipos, os

quais foram testados por vár.i'Js equipes mé·

dicas de pesquisas, Os t�stes foian� realí·
zados em sis�emas ;:irclllal�ríos simd:tdos

�

e

em animais.'

No proce�50 OS, coml;oneníes

tro de um molde. A t�cnica lião é diferente

da empregada para moldar pneus.

'Wright salientou que. os novos modelos

foram desenvolvidos após um ano inteiro
de pesquisas e proporcionam várias vanta­

gens em comparação com os corações arti­

ficiais fabricados peio proces.so antigo. ;\

moldagem de precisão pode produr.r cora­

ções cóm pouqníssiDa ou nenhuma varin­

ção, disse o Sr, Jamcs Wright. ,A,�,jm, os

testes dos novos corações em sislcmlls ciro

culatórÍos simulados são mai;,; signih::llliv(ls
do que o;; dos (lrg3.os feitos pejo método
r;:anLlal,

Explicall{,ki quc a nova técnica permite
o uso de bOlTacha ·:i.ptética sob forma sóll·

da - enquanto os corações prot.iuzÍé.05 'ma·
nualme,l1le tinham que ser mergulh:1UOS em

látex de borracha ;n\lural - o b'lOlogista
acrescentou: �'Agor'a podemos testar 11m nú·
mero muito ·maior de tipos de bon'acha sij)­
ética para produzir um coração artificial da
maior -durabilidade possível", Concluindo,
1Yright informou que os componentes do co­

ração, como válvulas'e ventrículo�, uevem
ter capacidaded e f];�xão de até 50 milhões

<

de vezes por aD;), " que equivalc ao uso

de um �neu por 160.900 Km,

coml1am 11m cora�ão illii.ficiaI, jeito por
móIdagem de precisão (esquerda), com outro, produzido pelo método manual,
Utilizando-o'c moldes de aço inaxidá.j.'cl (primeiro plano), a unidade artificial re­

sultante é mais unifonne e segura do quc os modl'los auteri(\rcs e pode ser pro­
duzida. com nlllito maior rapidez. Através dessa nova técnica até dez cora�õcs
artificiais podem ser feitos ·em uma �'émana, cll{juanto o' processo manual anterÍor

exigia duas semanas para completar uma úwca unidade,

I
<

amigo
Quando a. gente el'á 1ne11)no, lã

lia interior, todo mundo fazia uma
"onda" 'danada contra o sapo. Di­
zhim que ele era éapaz de' envene­
nár quem mexia nele, e' que sua
urina < esguichava longe, era capaz
de' cegar qualquer um, , '. .'

Está claro que depois se apl;'ên­
dia que tudo era mentira. Mas, por
Segurança, ficava sempre uma p1'e­
venção contra o sapo, por causa de
sua bbca feia, de sua pele' áspera,
Um resto daquelas coisas' más que
falavam .dele.

Sapo já teve até seu valor co­
.1110 inimigo das_' pragas

'

t1io� reco-

'1nhecido que passou a ser ,artIgo de
f'xportacão, De fato, depojs qUe a

Estação
�

ExperiJ:nelltal, de' poito Ri-
co publicou artigos sobre a colabo­
ração dos sapOs 110 combate aOs bi­
chos. que parasitavanl raízes de ca-

Tm-de-áç.úcar, dos Estados Unidos;
Havai, Fllipinas e outros luga'res co­

pedidos de sa-,

do cupim,
Todô cupinzeiro tem. a sua l'aí­

nha. Nesses ninhos de cupim que
existem nos pastos, 'com forniatos
ele forno, a rainha tem um trab'a­
lho ii:l'lenso - o trabalho de botar
ovos.

Ni,ío faz outra coisa a vida in-

teira. Dela- depende a sobreviven-
.

cia d,a colônia de cupins e ela sa­

be disso, cumprindo o sagrado d�­
ver de perpetuar a espécia, botando

..

ovos e mais ovos • . •

A l'ainhà do cupim . vive num,

lugar isolado e confortável, dentro'
dos cupinzeiros. Quase nem se me.
:xe, pois até a cOlvida é dada em

eua boca. Caéia segundo que' pas­
�a, a', raiÍlha bcita dois ovos. SIm,.
isso mesmo: dois ovos 1)01' segundo].

.

Trinta mil ovos cada 24 horas. To-·

do dia, de segilJida a domlÍ.lgo, nos,
feriados, e dias santos, sem, sema:"
na inglesa, sem férias > • • E isso

durante uns dez anos, que é o"quan­
to vive uma rainha de cupinzeiro.
'Gnia vida inteira dedicada à fami­

lla .. '

Já 'imaginaram, se as galllülas
"trabillhassem" com' essa intensi­

dade? Uma boa galinha pode bo"':
tal', muito excerx�ibnaln1el1te, 360
ovos' por ano: um ovo por, dia ê

. recorde que Só as campeãs ccinse­
gueni... E exigeln abrigos; rações,
CUiélaq:os, despesas. Quando a' ral-,

.

ni1;:J, .do cupim souber disso
.
deve

dar l��i;g;Ül1ada.s: 360. Qv.os . ela' pota�.'
em trêS � niiIiutas .' ....". ·{SAsA;J.:,; .' ..

���__w='-w__ü'�_�����������

to Central de Inteligência
'dos Estados Unidos estavalll'
envolvidas na lUlu.'

'

Os irregulares operavam nó
setor tentando recuperar po­
siçõcs. mas foram intensamen-

te cauhoneudas pelos cornu­
nistas e tiveram que se retirar.
, Também no'· Vietname: os

comunistas estão operando
perigosamente perto da capital.
J\ apenas 22 qui.ômetros de

Saigt.'ll. 11 ;.- imieo atacou com

Jouuctcs de 12� milímetros a

ba'Sc ;l!i;,da de Bienhoa.
0" 51 foguetes caíram deu­

tro do perimctro da base ii
'primclra hora de ontem CHU-

sando baixas c danos.
Pelo menos onze .pessoas

morrerum c mu is de L}uureruu
ficaram feridas entre o pessoal
da h:J'<c e a 1;;1111' civlx. Ao
mesmo tempo.' os impactos

Os Estados Unidos res­

ponderam a essa acusa­

t:ão fcit� U)I. centésima­
qutnquagesuna-s e t im a

seFsào da!). convcrsa<)õcs

�as tOIl,er�êltOe�
Hanói

desn uirum completamente UIll

avião c danificaram seriamen­
te ciuros sete. To,I(1S - cxce­

lu um - cr.nn nparc'hos de

cuca c bumdnrdcio da furça
aérea norte-americana.

gaf}ào do vretcong, di�b!�
aos jomali:;tas, ao entrar
no satáo de conterencía; .

que os Estados Untdos
aumentaram seu }wderio
naval e aéreo a i!U mil 110-
mens, isto e, "mais IllIe
{) t.riJllo das forças cxts­
tentes no írneío !Ia guer-'
ra".

de paz,
rrUrada[rlllta

l'AIUS, (UP!} - Os
c o m u nístas criticaram
ontem a ultima, rétírada

de tropas ordenada pejo
Pre1'idente dos Estadl!S

Unidos, Ríohard Níxon,
qualificando·a de arH-

manha para eneobrír o

desmedíuo
-,

aumento das

forças navais e aéreas
norte-americanas desta­
cadas no Sudeste Asiáti­
co,

a
de paz que EC rcâuzam na

capit;;tI rraneesa (lizcllClp
que se os comumstas

aceitassem o plano de paz
elo Presidente Níxen "u

tiroteio e li luta em tmb
Fndncírína poderia tcrrní­
nnr ainda esta manhã".

O negociador nOl·te-

vletnamrta N;l'U�'t"ll lHinh
\';; diSSe flue o anúncio
rle Níxon 110 dia Z!l u('
agO!;to "nao podia ocur ..

t.al.'" o barulho das expto­
sões das bombas norte­
americanas, "

Por sua vez. N�II�'en
Thi ninho cllefe da dele-

l•• roal argellli".. trili(êI
.

,

i\lle"de tOm lJeemêntia
. BUENOS AIRES (DP!) -< "La Prensa" critICOU on­

tem acerbr·.mente o Presidente do Chile, salvador Al­
lende, por ter concedido áEilo politico a 10 extremlstas
fugidos ela Argentina., mas diz que a decisão, embora
"tenha uma gra.vidade que ninguém poderia dissinm­
lar", não pOde· causar surpresa,

O editorial. intitulado "Out.ro exemp]o da dIploma·
cia marxistl;l.", afirma que o atual governo chileno se

"identifica Com as práticas car;lcterist1cas dos regimes
comunista::; em suas !;elacões internacionais" e atribui
a estes uma "metódica dúplicidade, que lhes permite
contrair comprOl1ÚSEOS e violá-los quando aSSIm con­
vém a seus interesses, sem maior cuidado COm a justi­
ficacão de suas formas desleais e contraditórias":

�'La Prensa" acrescenta; que; apesar desses antece­
dentes, "o caSo ocorrido agora supera talvez Os prece­
ç1entes devido à extrema rapidez do "zique-zaque".
I Ó jornai lembra qué quando ocorreu a fuga, o Pre-
3idente da Argentina, Alejandro I.anusse, falou com
seu colega chileno, r�cebelldo garantias de que o caso
seria resolvido pela justiça,

"Enquànto se adiava sem motivo o envio dos an­

tecedentes ao tribunal; qm.i já estava tomando pl'Ovi-

déncias 11ara considerá-los, havIa se iniciado e de�en­
volvido uma campanha de rua dos partidos do senhor
Allende, que se solidarizavam cam os terroristas eva­
didos do nosso território e exigiam que lhes fosse con­
cedido asilo político, embora no começo tivessem sido
nomeados defensores para atuar no tribunal. No em­

penho demag'ógico das comissões começava a domtmll'
uma confiança que teria sido impossível se não houve::;­
se estímulos secretos".

"La F'rensa" afirma que "a ralidàde deSsa mano­
bra foi revelada de pronto", quando se decidiu outorgar
asilo aos extremistas e permitir imediatamente sua sal­

da para Havana, o que demonstra "a perfeita coorde­
nação dos objetivas comunistas em nossa AmérIca e o

indefectível vazio moral dos procedimentos qUe ado­
tam para atingí-los".

"O Presidente chileno fica em clara evidência so­

bre suas finalidades internacionais, e já não llle será
possível envolver:-se em argúcias retóricas corno as que
até agora encontraram aceitação entre Os governos la­
tino-americanos perturbados eom a desordem ideológi­
ca dos nossos dias".

INSTALAÇÃO DE NOVAS USINAS
HIDRELÉT'RICAS Só A.TÉ 1990

GOIANIA t..A...JB) - O Presidente da Comissão Nacio-
11al de Energia Nuclear, PrOfessor Hervá�ío Guimarães de

Carvalho, disse que até 1990 nãô será. possivel a instalação
de usinas hidrelétricas, pois até aquele ano o potencial hi­
drelétrico brasileiÍ'o estará esgotado.

Abordando o tema "panorama nuclear b!'aslleiro" na

na Semana de 'Mineração de Goiã-,>, que se realiza nesta

capital, {) Professor Hervásio Carvalho fez ampla análise
sobl'e as po...<:sibilidades brasileiras üe aproveitamento dos

potenciais hidrelétricos, discorrendo ainda sobre o proces-.
�o de il1stala.ção ele usillas nucelal'es no PaiS, quando

• admitiu a possibilidade de que <1aqui a trmt,a a1105, 6{l%
das 'usinas brasileiras sejam térw..icas.

Sobre as pesquisas de minérios de manio, disse o Pl'e­

sidente da CJ:\j"Eli que com o aumento dos rec]1rsos para

esse tipo de trabalho, o Brasil tonlou-se o segtUldO País

do múndo 9cidental ,na pe�uisa de l.lrâmo e vem agora
incentivando a indústria de sondagem e prosIlecça.o.

Quallt.o ao Estado de Goiás, informou o Professor Her­

vásio Carvalho que já foram encontradas 135 ·anomalias

eln Cavalcante" Teresina, Arraias e COlmas, ficcntuancll)

que elas são extremamentc promissoras e nessas arcas o

urânio aparece em minérios como fostato ele co))re e ura­

nita, Acrescentou, finalmente, que a COllll<;sao Nacional

de Energia Nuclear vai realizar um t.raballlo ele geologia
.detalhada para verificar a existencia ou nuo de jazidas
nesses locais.

SETE QUEDAS
,BRASíLIA (AJB) - O Ministro Dias Leite, na opor-

tmlidade de seu' despacho, levou à presença dO l:'rcS!dell­
te Médici, o, sr, Enzo de Bernardis, presidente da Aelmi­

"lUstração NacionaL de Eletlicida<1e do Paraguai, que se

encontra no Brasil à frente da delegação do seu pais que
veio estudar a implantação de lmla lllelreletnca no Rio

Pa.raná, entre �oz do Iguaçu e Sete Quedas.
O encontro do :pal.ácio do Planalto durou Cinqüenta

minutos. O Mmistro Dias Leite deü:ou entretanto' o gabi­
nete presidencial com o visitante sem se anstar com os

jornalistas' credenciados na Preslclél1cia da RepUl)lica,

NOTíC·ll\S 'DIV��RSAS
_ O !v1inistéio ·da Industria e do Come�cio 10i autori­

zado em decreto do Presidente Emílio GalTustazu Il/redIci, a

apro�.ar planos específicos de fabricação para as ll1clustrias

automotiva e de tratores que se comprometerem a cumprir

programas especiais de exportação.

_ O Presidente Emílio Garl'astaz.u l'léruCi, por decreto,

declarou de interesse sociat, para fins de clesapropnação pelo
DNOCS área de terreno com 6,700 hectares, nos lllUll1C�plOS

de Luzilàndia e Joaquinl Pires. no Estado do PIauí. Desti-'

na.se à impl�l1tação qo Projeto de Irrigação Lagoas .do Piauí,

_ Em homenagem ao C0l1g1 esso Nacional, o .Presidente
'Emílio Garra.sUtzu ,1\.-���ci propôs seja levantada. a proibição
contida na Resolm;ãG 11.9 58, de 1968, do SenadO, para permi­

,

<th'"que o Governo de> Rio Grande do Sul possa aumentar o

limite de endividamento pÚblÍco em 60 milhoes de cruzeiros.

,. O Presidente Emilio Garrastazu MédICI submeteu ao

Congresso Nacion.al. o projeto de lei que 'prorroga ate 1 de

outubro de 1974 p prazo, de, validade para as carteiras de

identidade de estrangeiros "niodc!o �!l". O }JroJew foi acom­

pa,:nl1ado de' exposiçãO de motivos do Mmistro .'I.ltreClo Bu­

zaid.

,. TOtahnente concluídas as obras de terraplenagem da

plataforma principal da Central de Abastecimento de Minas

Gerais. O trabalho ocupa tU11a area de no mil metros qua­

drados e possibilitará a impalntação das obras de edlflcação.

.. Empresa alemã estudando a pOEsi))illdade de realizar

investimentos em Eldorado Paulista, no vale do Ribeira, atra­
vés da instalação de uma indústria ele conservas allmentlCias,

Os estudos pl'o\'eem o dimensionamento de uma fabnca des­

.tinada a atender, preíerencialulEl1te, os mercados externos.

_ ::\1ínas Gerais colocou-�e em pl'lmeu'o lugar no plano
mundial com a localizaçao de 10 mil tonehl(laS de manio na

Serra da 'Jl:Ioeda, .a 34 quilômetro;; de Belo Honzol1te, cujo

teor foi cOllstataclo em 1,3 por cellto. O mmel'lO pOde ser

detectado à flor da terra, atraves do uso de centmómetro,

_ Dentro de três anos, segundo os cálculos da Confede­

ração Brasileira de Apicultura. I) Brasil devera ter mbstituí­

do suas cohnéias de abelllas afncal1as par ltallanaS, graças
ú importação de mil rainhas, que jã chegaram' ao lUa Gl�an­
de do Sul e serão entregucs aos centros de lJroC!uçao, que as

dist1;ibuirão aos apieultores, - AGéNCIA NACIONAL

I�EUNIÃO
DO, F.MJ:
RIO (AJB) O

Ministro Delfim Neto
irá à Franca e à Grã­
-Bretanha

�

antes dlJ
reunião do Fundo 1\-10-
netário Internacional
prevista para a última
semana de setembro,
.\ Franca o S}, D(>'[­
fim Neto irá como
convidado do Governo
Pompidou.
AdmitiU-Se que o

Governo Brasileiro vol­
te a. realizar novas
emissões dos seus ti­
tulos de dívida no
mercado europeu, Uma
série lançada 11a Ale­
manha foi totalmente
subscrita em Pl'l'l.ZOS

TALCO
ORIGINA
PROCESSO

PARIS (UPJJ - o- Minis­
tério da Saúde declarou
ontem que pretende proibir o

emprego de proporções supe­
riores a seis por cento de bé­
xac1orofeno em todos 05 pro"
dutos famlacêuticos e de p��I'­
fumaria. úo país" enquantu !I

J1ÚmerO de' criancas \1tima­
das pelo talco 'óbcbê" - com

uma lJrOporção' de seis pOI'
cento do desinfelantes - su­

bia llara. SO,
Um joven: casal de Amicm

;nformou a polícia. que ,:;cu

filho de três meses l11orn:u

logo depois de ser tratadu
com o talco, no mês passado,
A, miIe COllllJl'OU o talco para
cuidar de algumas irrilaç{íc,>
na pele do bebê, Logn dqJ'Ji,;
da aplic,aç.ão, lJOrém,.ll pek
fícOIl c1ll'ugada, as irrÍtaçü;:'s
aumentaram e (l bebê, COlTICÇOU
a vomitar. morrendo poüw
depois.

.

O Minislro da Saúde, Jean
Foyer, declarou que o governo
no está tratando do caso com

muita ,prudência, pois 11;;0,
deseja interferir no mqUt:ntlJ

1 judicial que está sendo rcalí­

j zado sobre o talco, O Minis·
'1 tro informou, porém, (Im:,
,egulldo as primeiras informa­
ções, "uma certa quantidade
de hexadorofcno, pcrigo�o
'quando empregado em <lHa�
!doses. foi misturada a UUl

pl'epa'rado higiênico, que nor-

malmente não contém C�5C

produto",
Fontes do l'Vlinistél'io infor­

maram que li análiSe do talco
mostrou que ele contillha �ei$
por cento de hexaclorofeno, .

quantidude que classificaram
de "ENORME", Este ano é Ü'

primeiro caso deste, tipo ocor­

rido na. Franç�l. Em 1952, {)

talco "BauU1ol"" que continlm
arsênito. ll111tou 73 bebês" Seu
fabricante foi condenado II

18 meses dc pri:;âu c gastou
milbõcs 'dc frtlocos em i11lkui·
zaçoes as fnn1ílias.

Nixon e Tanaka tratam de
assuntos

. .

políticos e
• •

comerCiaiS
HONOLULU. tUPl) -- Ü

Prcsidente Richard Nixon e o

Primeiro .l\1inistio Japonês:
Kakuei: Tanula COJllprouietc.
fau)_-.5e ..outem,<l. trabal,har:. pc�

, ,Ia .hà:rmom'l- :1]0; P�\çit;icO;" Qus·
'I.:ando . soluçõcs aCL�dcsequi1í-:

, ,brid-t1a\ bal;Ü1EilJe{;Ú,UWtdãl"€Ja,

bOf<mdo' Ullla ·nú\'<! político cm

relação à 'Chiriu.

: Ambos 'os' estadfstas mantc­
'. ,r.ii!). 'dois':dia':i, de' c�,nvérsacões
.. dé.alto.ni\."Cl· dt]l";.mte,a�"qilais
.passar-Jo ,' .. e.(l1i . revism. as ... 1'é1<t­
Irões 'e�tríH\s, ·dllns.�ga�ões. e '1,

situacão mundial.
T.íiíala chegou· ii Base Hi�­

kam
.

da Forca Aerea a bordo
de 'um "BoC"ing'" 707, da "Ja·

pan ,Air Line3".
<

O líder jUPll'
;. l1ê:i 'foi l'ccebido .por '. Nixon
em 1ml hangar ao lado do

kJ.ue:, a avia�ãci ja,1'l!::mesa "arra�

sou no' dia. de dezembro de
1941. durante ':I Segunda,Guer·
ra l\lundial.

o Pl'csidenÚ! norte-ameri­
\:ano à sua chegad.t ao Havaí.
antco.ntem à; noite. diss� qué.
..
esperava '.que SllliS. 'Conversa-

, ..

varlOS

ções c com: TmlaL'L "contribuis"
sem a conslru�;;ão de uma es­

trutura ,de paz no' Pacífico",
Por sua. vez, Tanaka expres.

SOlt sua mrifiansa' de que a

rell:llião· "marcará: o, início de
:uml'Q nova etapa de constante

.'üiáloSÓ! intr� ó� doi�, !laí�s"�
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SOCIAL
.:

ANIVERSARIOU

Est�ve aniversariando quarta-fena dJU 30. a sim­
.

,

. pátíca I�:!arili Deeke, 'Relações-Fub-liea,s aa :I::lUGU�A
de Blumenau. Para: ela que com tõua sua o símpatía,
sua classe e dínâenísmo faz part.e integrante de <:111.].

das maiores (' mais importantes Institmço8s de B..IÉ'­
za e Etiqueta da mulher moderna. 05 eumprlment"o:;

.

desta colunista por tão sígmrícatíva .data.,

7'l ANIVER SÁRIO "OS DINÂMICOS/I

TQ_L!RO -- QujntnIein, oropicia aos no­

vos omp: ecndimentos , &1'1 boa maré de­
YC ser aproveitada com sabedoria: Pro­
I'�bili(!ades de' sucesso em viagens longas.
Fase sensacional para a vida a dois.

'

o conhecido 'conlunto "OS DI'KÀwIICOS" de Join­
ville, vai completar seu 7Ç anivers;ál'io de glorio­
sa existência 'e promoverá, no dia 7 de Setembro, na
Sociedade Ginásf,ica de .roínvín», uma tarde danem­
te das maís movimentadas e alegres. Terá também a

presença de "THE PLAYERS e "OS l\íOSTARDAS"

que contríbuírão no sucesso da excelente promccão .

DEBUTANTES DE 16 DESTE

No próximo dia 10 dêiiíf' n:ê::. (j encontro sera rea­
lizado em .Joa�aba no Clube 10 de Maio. na Aristocrá­
tica Sociedade do Meio Oeste, que apresentará as de­
butantes de 1972. O colorido musical estará ao cargo
de Norberto Baldauf e seu conjunto, da capital gaú­
'ena. E o apresentador oficial das debutantes :::erá o

nosso colega J. CECCONL Desde [á posso afirmar o

êxito do referido baile. pai" o conjunto reSPOIé:a"C-l é
do maiOr galj:ll'ito p03sivel.

Gí:i\1EOS - Examine as condições em

seu favor. a fim de, cousczuir melhorar
sua vi�ã()' da realidade das :-COí:;';'lS. - Em

disposição para as festividades, a práti­
c., de esportes e as diversões .de um mo-

do geral.
'

HOJE TEM

Em Lages: A Boate l;UPPOPOTA;\TU:3.
Em Rio do Sul: A Beute O·PONTO DE ·ENCON­

TRo..
Em Rodeio;' A Boate ESCARAC�S.
Em 'Blumenau: A Boate CHEZ '\J'1K'l'OR Baile de

Aniver!:-'ário ela Cidade e Peslinlla no GuaJ'al�i Esporte
Clube ..

E.n Itajai:' LE CHATEAU, 2.001. SEARES.
,Em Joinv)lle: A Boate O VAGA0, Baile de Delm­

tantes da Bociedade Harmollia Lira.

Em .Florianópolis· As Boates do Santae:ltaril1:1,
Doze de Agõsto. Lira Tênis CInb. Of':car Falaee' Hotel.

--- Benefícios indire�c� pude-
.

rüo advir das' �claçõcs com
'

parcntes e

pessoas llmigns de um TIlOdo geral. Aja
com dinamismo e :luto-confiança, que
Indo (ende _a .,ir cada vez TIle.lhor. Pode'
<Ull.3r.'

LL\O -- A influencia de- Júp-ítel' - A
CRANDE FORTUNA ASTRAL -, lhe
propicim-á condi.:;ões muito favornvci,s, 'ao
di,pêndio de 'wnl:lciro em :oIJ1pra� e aqui-
siç(3es útei�. -. Aguardc notíciàs.

BAILE DAS NORMALISTAS

HojP Fábado', às 23 horas. na Sociedadé g.D.

�l1íào. na cidade -de lbirama, realizar-se-à lU11 Baile

iam o acorde llmslcal da "Orqúestra OS BRASILEI-'

RINHOS", numa promo::áo das Normallstas do Colé­

gio NOl"ll:al Sa1.1ta C2t3.rina. O t.raje eXigido e E�por-'

te, e espero que as 110rma'iEtas daque!e celegia a1c1n­
cem o sucesso esperado.

"VIRGEM convivên�ia com pc:;:;oas
dotatlas do seu mCEmo, nível de in1cliún­
ela lhe fará bem, proporcionando-lhe !lar-

. monia de <>entimcntos. V:í a festa e pro-
("ure divertir-se :1 vontade.

'

TAMBÉM ANIVERSARIOU

Quem tambéni aniversariou' na 4uarta-feil'a dia

30, foi a &impá.tiea � tstima(h Dl·a. Odete. Ela est-ê­
ve l'ecebendo os inúmeros cumpriment-os dos ,amigos
cem um alinhado e SabOl'OEO jantar À Italiana. A vo­

r" Ojete, 03 \"O�{)5 de Felicidades de A CIDADE 80-

CIA-L.

LIBRA - Provure nuo demonstrar in­
con�is!ência nem yo,lubilidade em qual­
;quer circunstância. Tudo o que fizer po­
derá "er hem fcito e lhe trazer felicida­
de. Evite revelar segredos impo;·1antes ..

UM POR DIA

ESCORPfAO �- Não deixe suas oportu­
nidaue, passan:m despercebidas hoje,
principalmente, durante' 'o possíve! trajeto
de \]ma viagem. Favorabilidade
e maito sucesso profissional.

AO PÉ DA COLUNA

Faz. parte ·da lista das debutantes ])ara o Baile do'

Sesquicentenário, hoje. o nome da linda Daisy Bag­
ri'ent-os dá 1'.QciedadfJ joil1vilel1�e ...... O estim9do casal

Sérgio <Iria) Jl.fargarida cncontl'a-s? na. clcl·'l.ctc. pss-

'fJ'l1díl alguns dillS. E;a, J'o1' Final. :faz ano,> 110je. '..
Há éxataniente ;<?essenill e .dois"üias Cll.le

na1 é "A CIDADE". c j;,to foi not:ciado
em geral.

SAGl'f}.R10 - Boas oportunidades :de
;'xÍ1o ,o::ial de\'�m bCf aguardadas, 1'or­
q'<Je Virgem, o �ígno at1m!. UJC é' 10ta1-'
mente .favo>!ável neste ,entido. Trabalhe
com afinco> afim de meihorar
�ilUação financeira.

CAPRfCÓRNIQ - Tudo aue: lhe O;::D[­

I�r ,,,rã em seu próprio �'lCnefíc.io. Não
"Jic projetos in�ere�;;.a.ntes, que poderão
,cr' executados imediatam�nte. Boa posi­
-,:iill a��.ral para. ;) amor e as viag�ns.

.- Seu esqucma ,de trabalho fC

de Vi!iÍla5 à pessoas �\madás denórá �<:r

o[',:.cn·ado. Conte com J. delibcr::,ção de
. peS�OJ1S ilmigas e fiéis. Proi:;ure t:-abalhar
mais para tcr uma vida melhor.

MUiTA ATENÇAO PARA ESTE AVISO:

A CA':.A BURGER ,cómunica à sua distinta dien­
tela qll� durante êste mês estará vendendo tudo à
vista com descôntos especiais'ou a prazo em 12 pa·

gamenf<ls iguais e sem entrada.
.

e TEM MAIS: você começa II pagar
em seh!mbro.·

CASA BUER,GER

BUSCH
HOJE - SÁBADO - às 14 Horas -
SAi\l1\!Y DAViS JR. -.:__ PETER LAWFORD 11F, sup�r
comédi;\

"CHARRO"
em Teebnieolor - !fi nnos

UMA DUPLA EM PONTO DE BALA
10 anos - TcehnicoJol' -

Venham conhecer'H dupla 'illi.li� l!lrapalhaJa do mllndo!
Com e!e� acontece de 1 udo!

HOJE - SÁHADO - i!<;'lú,15 - 18.30 c 20,45 h�.
FRANCO NERO ._, TONY ]\·!USANTE (o :lstro tIc Anô.
nimu Veneziano"! 110 super "cstem italiano

OS VIOLENTOS VÃO PARA O INFERNO
'ff),chnicolm' - 13 anos - .

Um pistoleiro solitário que vende seu revólver e �lIa

pontaria certeira a qlfent lhe oferecer mais,•. : OS, VlO­
LENTOS VÃO PARA O INFERNO, lllll. filme �'iolenlo
Co de muita ação, ambientndo no México e estado&' da.
'fronteira aU1erkana., no allge de 'j'cvohição de

up:Iimidos é 'cscm�'izadb5! "

Relações
EXPOSiÇÃO

No, proxuno dia 16 de Outubro. o (:cntro de Tu­
risrno de Portugal no Brasil fará inaugurar no CENTRO

LU}lE, do f;-cb!ol1, uma excepcional exposição de foto­
granas, coJp'nuas e fi preto: e .braneo, sobre Portugãl; da
àutori;t 'd;i'óaronesa yarvám.;HeY4. exposição, essa que.
em Lisbo:l',-' regístroú um êxito espetacuJ:-u:.' -:

Conjuntamente sedio feitas projecções de "slídes",
com música g:�mada. A galeria .Lumc, de que ;;_ presi­
dente o Dr. AIvaro Americano, sendo ultra-moderna,
abriu recentemente ao público, e possui dOIS andares
de primorosas, .Instalaçõex, ficando situada- na Av. Del­
fim Moreira, n? 54.

'

A: baronesa Varvara Heyd deverá vir ao Brasil ex-

1'1 cssamente para colaborar na montagem desta exposição,
que se espera venha a obter assinaláve! sucesso turísti­
co. social e artístico,

Em breve daremos novos pormenores sobre esta irn­
portamíssíma iniciativa, sobretudo pelo nível invulgar das
fatos que serão apresentadas c que ocuparão cerca de
200 melros quadrados.

'

CONVITE
l\ Associação dos Diriucmes de Vendas clt:, Brasil

convidou o publicitário e hõmem de Relações Públicas.
A. J . S. de Lemos Brírio, para e xercer a função de COTI­

sultor lias seus associados na" áreas de promoções, divul­
gação c Relações Públicas. A partir desta data, cncon­

T.ra-se Lemos Britto. gratuitamente :1 disposição 60S as­

sociados da ADVB (São' Paulo).

DIRETORIA
Sob a presidência do Professor Robero de Oliveira

Campos, já está constituída a Diretoria do Investibanco,
após. a fusão dos Grupos "Comercial Brasul" e. "Big­
U,nivcst". Na pre�ídência do Come lho de A.dmínistn,­
ção está o Sr. Paulo FontainhJ. Geyersão, Vice Presi­
dentes m. Srs. Arlhul' Bcrnardes Alves ue Souza. José
B'onifúciu Cominho Nogueira, M,;rcio Trindade, Antonio
Je: Abreu Coutinho e ll1ís Carlos dos. S.:ntos Viçira,
além de 5 direto'res.

MUDANÇA
O advogado. Cf "expert" em pesc'I. lss.imu Ókal11o�o,

deixou o cargo de diretor-administrati\'O, da Taiyo par.1-
ocupar as funções de coordenador administrativo do com�

plexo industrial sardinheiro que a Pescanova e'stá cons­

truindo em Bcrtioga.
OkamoLo é um ,dos mais conhecido:; executivos do

setor da pesca no Brasil e es1iW:l há mal:: de dez anos

tJ'abalhàndo na direção da Taiyo. SU:l transferência vcm

ca\!�ando grande repercussão nos meios pesqueiros.

MAIOR NÚMERO
,\ J\1çCann Ericks.on Publicidade, fui a agência que

Jcvantl)ll o maior nlÍmero dos f dl1l0S0S prclllio� CLIO.
para TV, Rádio e imprensa, este ano, ;lOS EUA. t\
i\'lcCann Edck:e-n obteve nada menos qu� sete premias
oaé:ior.ais c 4 dos internacionais {conferidos para propu­
ganda cxe.:u!aua fora do país). '

PRIMEIRO ANO
,
ü primeiro :1110 de s�rvi.,;o {lO "trijato'; DC- 1 O está

quase comp!elO. O total das aviões deste tipo cm uw

F'de �5. Juntos efctuuratfl 33.011 horas de vôo e 21.3(J.6

decolagens. Apesar dos resl1ltad;)s sati5fatórios, " com­

panhia Dougbs mantém mais 5 aviC-es DC-lO em \'ôos
de le,te para qu;)isquer eventuais problemas que possam
surgir.

,\ Lul"thansa tem encomendado 4 DC-IO liro·30 pa­
ra entrc�a ClU novembro de 1973. Confo!'me eftá pre­
vi�to. "erITo e�caladas nas rotas da Am�rica do Sul e

do Exúemci Oriente. Têm capaddade para 20 i p:15sa­
géiros. '�·endo 2� n!:! primeira clas5e e· ,17-<). na� t{)uÊ$ta ,:. ,

"1 A 'Dougla�'''prdve''''para dezembro do uno er:" cur.-.ó
(l' 'Pl'imeiro vôo deste m,!is 110VO iipo DC-IO, a. De· lO-3D.

-NPVAS LINHAS
D:mdo pro,,=eguimcnto ao t)!ano prol11o:::íonal das

110\'as linhas FN1Vl 210 c ISO duas caravanas (Sul c Cen­
lro-N0l1e) irão percorrer as primeiras regiões do País.
Ao me�mo tempo estão sendo veiculados anúncios ctn,

revistas técnicas c jornai:i, bem CO.110 apresentando "spot,,"
I,as principai-i emissnras de rádio do Brasil. C�Kla vez

m;lis nota-�e e afil'lllll-se a il1ll;Oli.ânc.ia do trinômio Alfa
ROl1leo-F!'� 1\1 e Conecs,ion{lrio.

DEPRECIAÇÃO
Os técnicos da Estação Exp.:rimental ue Vid<:Íra e·s­

t;:;o preocupados com o- ataque Je uma dücnça fisiológi­
ca em macieiras. 'conhecidas como "RUSSETING", que
I'em cau5ando sél'ios pro-blcmas na região de fruticultura
de clima temperado do Estado.

Esta doença manifesta-se na epiderme (casca) do
[rúto das vartedades Goldcn Delieiolls, Golde-n Spur c

conforme inforQJarain os' técnicos, em todas as varied.l­

des com frll!o� de cc·'oracão verde ou amarelad.l.
N05 frutos de colonição v;:mJelha ;1 incidência é

bastante pequena. apresentando-se apenas' <to redor do

pedúnculo.
A C,15ea das maçãs atacadas pelo ';RUSSETJNG"'

apre."enta um aspecto ferruginosQ,podendo chegar até r.o

ntcbamento dos frutos, ocasi'o:mflllo um f'"n:\l1de c!':precia­
ç50 comercial do produto. Fctlm instalados cm.,;'\i03 em,

Fraiburg.o. Videira e- São Joaquim.
:

o� tralalllelli9�; ne�tes ens.!Íos. que !'e·· mo',tr.aram
com lima eficiência lic Q7'ê". ço,1:;istiram em en�;acar os

frl1to�. um por- 1m'!, com sacos feitos ce pupel de jor­
nal. col"ocad'05 logo após a queda. das pétalas (no má­
ximo até 10' dias após a queda).

Existem dois produtos químicos, japoneses.. SrIlO­
NOX e SABINOCK, que l1pres�ntaram no Japão, 85c�
de eficíencia 110 controle il doença.

Atualmente. estes me�ll1os produtos estão ticnuo tes"

fados em Santa Catarina. pe.!a Estação Experimental de

Vjdeira�.
' -

CONSTRUÇÃO
o' Hotet Inter-Continental Rio teve sua con�trllção

injciada na Praia da Gávea, :;egundo anunciaram os Sr,;.

Paul C. Sheclinc, Presidente da Inter-Continental Hotel,.

Corporation. c Roberto Paulo C:!;mr de Andrad#!, Presi­

dente da Gávea Hotelaria e Turismo. O Inter-Continen-

tal Rio terá 500 apartamentos. distribuídos em 16 an­

dares. c ueverá começar li receber hóspedes cm meados

de 1974.
.

,

Para a construcão do Inter-Continental Rio a em­

presa Gávea HOlela;ia e Turismo - subsiciária (le Gru­

po Brascan em associação com ú lnter-C:Jntinental Ho­

leis Corporatioll - vai investir cerca. de '.lO milhões e

Públicas
receber assistência técnica da Inter-Continental Hotcls

'

Corporation que supervisiona o projeto e se encarregará
de dirigir a operação do hotel.

.0 projeto do hotel foi elaborado pelo escritório de

arqll:t�lUra-'He,�:uiq!1e l\-!indlin·& 'Associados e 'Prevê, ar
c(jI!.(hcJ<;írtado c varandas enio todos os 'apàrtamçmos que
terao vsstas para o m.:tr ou dos gramados do vizinho Gá-
vea Golfe Clube. ,

_o .Inter-Continéutul Rio vai dispor também cde"res­
taurantes com pratos. típkos, e da: cozinha inlernl,ciómÚ.
cafetería, snack bar, bares - Inclusive na ampla 'píscí­
na' - pérgolas, terraços, lojas c um estacionamento para
250 automóveis. .

. Para a prática de esportes, o Inter-Continental Rio
V;!J orcrecer, além da piscina, duas quadras de tênis.
Cinco salõe .s especialmente projetados vão permitir a rea­

Iização de banquetes para até SOO pessoas e congressos
e convenções oferecendo comorto completo para 1.000
ou ].500 participantes. .

No local destinado às Jojas os hóspedes do Inter­

Continental Rio terão a sua disposição serviços de bar­
beiro. cabclerciro, agências de viagens, lojas para a com­

pra de souvenirs, jóias c objetos típicos brasileiros.
A Inter-Continental Hotels Corporation, presidida

pelo Sir. Paul C. Shcelinc. é uma empresa sub"idiária
da Pan American World Airways com larga experiência
no campo da hotelaria. Ela opera atualmente 6_� ho­
téis em 43 países e está associada. na construção de :!O
antros em mais de 10 países.

A Gávea Hotelaria e Turismo, presidida pelo Sr.
Roberto Paulo Cézar de Andrade, integra o Grupc Brax­
can, subsidiária da Brascan Lula., de Toronto, Canadá.
a qual está fornecendo diretamente a parcela de emprés­
timo vinculada ao empreendimento.

A construção do Intcr-Contiuemal Rio ficará a car­

go da Montreal Engenharia S .. A. que \'en�eu a LOucor­

. rência cntle . diversas emprc;;-as.

UMAS & OUTRAS
C<lll1nanIJa nacional da Fábrica Nacional de iI·fo�o­

res ,;ünr.l{r pela'Aurélio' Campos Publicidade - SI'. 1 __ )
C"mpaulla nacional do BNH �aindo pela S. G. fi. Puhli­
cidade ", Rio. í-) Planillg Comunic�ção de Markcting
é o nome da 11O\'a ag<:ncia da Vltralar. (-) Cai:npanlm
LIa E!etrobrás, saindo pela 1:1.A. Levv-Rio. Na mídia, da
mesm.a o Sr. Mário l\Iakotto.

.

FOLHETO
Teatiuo Paulo da CuruJa Mello, c.ontalo d.l agénda

Fator Publicidade, esteye em B!umen;w na lcrca-féira
,(ele que é blumena�lense de l1a'><:imenLo "matou "a S:lU­

dade" de l!ma enchente) com li fin:llidat]c de submeter it
presidência da Empresa Industriai Garcia a aprovaçiio
.do folheto destinado à. "Brazil Exporl�71".

Na prt',xima �emana vbitará Blull1cnau. a fim de
llpreciar a VII FAl\10SC, o publicitário Paujino, da Sal!
PancnlJio, um dos Diretorcs daquela import:.!llt'� agên­
cIa pallli,tu. '

,AUMENTO DE VENDAS
".'\$ \·end.n, de carros de pa:;sageiro5 e veículos co-

111?rçj�is 'produzidos pela General Motors do Bmsil no
pnmeHO, semestre de 1972 totalizaram 51.424 veícules.
0_ql!e representa um aumento de mais de 21'<" em 1';:la­

�ao ao mesmo período de 1971". Esses e outros dados
IOranl {essaltad?s pelo Sr. !�mes. F. Waters. ple"idente
da Gl\.,S, ao fazer uma analIse tia atuação de sua em­
jxcsa no mercado nacional de :tutli-veículos. "O ehc­

\::olel Opal� continua' sendo o segundo carro ma'is \'cn­
wdo

_

no. paiS, com 33.809 unid.ides ne:;t,� primeiro <e­

mestre. 30% a mais do que no mesmo período, do a�o
_passado. O" comerciais manli\':ram o p'1meir' ]lp-Ir
com 17.615 unidades, contra 12.099".

-

- '- <o',

.

Finalizando" disse o Sr. \Yaters. "comeguimo,; atin­
gIr cs,cs, expreSS1VOS ílidiccs através de Ulll consiante e�-

. .,i,forço pOi' parte de todo o pesscnl .da fábrica. dr 110S$()�;
.fornecedorcs c concessionários. :10 Eentido de in.balhar
'cada· vez melhor. NO\'05 investimentos, o recente al1-

mento de capital. o número de empregados em cons.
tante :J.sce�1ÇITo - tuüo isso faz !Jarlc. de certeza, que te­
mas no luturo de noss.\ cOlllpanbia dentro do merca­
do l:>msileiro. Com o lançamento em meados do prime'i­
ro $elpe�tre de 1973 tio Chevette, 110ssa linha de '.eículos
atin�r� todas as camad.as. da populaç.ã.o automobilística

braSl;e!ra. No��a_ 110\':1 fltbrica de São J03': dos Campos
e.�tara e.TIl cc:nmçoes de abastecer um mercado que é cudn
wa mms eXigente, com \'eículos e:lda dia melhores".

CONFRARIA
() ad,ogaJo Amir l\1usói, Hill UOS mC!�lbr\)s da EM­

,COMUN e que também é 11m reconhecidn bom "gonr-
111et" criou para o "Aquaril1lll" 'j prato ']azanh;l à pa­
I'isi�n,e", cuja 'estréia no cardápio daquele res1auD.nte.
verificou-se na quarta-feira ao almoço, estando ple�entes
à mesa os 51'5. D'r. José Fernandes da Cântara Canto
Rufino, Coronel DaJmn Bozon.' Dr. JemesoTI Rc'dl;12UCS
Dr. Benjamin Farias, Alexej voa Rog:oschin, Na!':el -Míl�
íon de Mel!o (Dirclor-Responsávd de A C!DADE'. além
do criador do_prato.

'

Os comensais ficaram basla:1!e satisfeito,; COEI a al­
Ia qualidade da sugestão' do advogado Amir Ml1ssi. fun­
dando na oportunidade lIma "confraria .:!c �ouríne!s·'.
que se reunirá mensalmente no "Aqüi.lTjun�" para sabo­
rear um apetitoso prato e "desligar-se" da ativid.,de diá­
ria com um bom, bate-papo.

NASCIMENTO
Nasceu na cidade de Campinu.s â mel1ina CdLy Me­

'li,�a, wgunda filha do, casal. Cé!io-Uyara GUUl"l'l1 Se­
llede�c. A recém-n;:;sdda é nela C:o desportista cirande
inecnlivador do remo em Bll1menau e Su. Jo�';) Carlos
Ubiratan (Lili) Jatahy,

CAFéZINHO
Com Ll objetivet de SQ.lucionar (} problema do �er­

\ iço \.Íe cafez.inho em cccritório; e depart<lmentos coage­
r.cres, a�aba de il1icii.lr SlW.s. alhidades em Billmenau ;)

"Cia. DistribuiJora de G"fezinh;)·'.
O. �eu s.iElema de a.tendili1"'I�to é (} seguinte: nela

manhã. entre 8 c 9 hom, c à 'arue, cl1ll'e 14 c 15 ho­

ras. a fimla fará entregas em garrafas térmicas. cempor­
tanJo cada qual 13 xícaras de excelente cafezinho.

Por uma' entrega diária. quer seja de· mallhii ou à
tarde, o cliente pagará 50 cruzeiros l11en�ais (com açú­

.

ca.} c 45 cruzeiros (sem açúcar). No caso do interes­
sado necessitar uma quantidade superior ;]_ .:inc:} garra­
f.iS düíriás, ganhará um desCóllt"o de I'oe,:,.

As entregas serão feitas de ',i!gundas às sexta:,-feir:l:',
pagando aqueles que desejarem receber o cafezinho tam­

bém aos sábados uma taxa e·xtra de 2. cruzeiros e cin­

coenta centa.vo;, por garrafa.
Outras infoflnaçües poderão &d obtiuas pelo tele­

fone 22-0649, CDm o Sr.· Paulo.

CINE MOGK

HOJE :,_ SÁBADO às 20 h. Richard Hard.wll e

Femando Sancho em:

nA DILIGêNCIA DOS CONDENADOS"

(Technicolor - 10 anos)

Um grupo de homens, movidos p·e1.a. séde de

vingança, enfrentam-se em duelos mortais. O

julglll}1frl1tO foi uma farsa, mas: ele' :fez jUsta à
bala! A DILIGENCIA DOS CONDENADOS

U111 westem: com muita ação e aventmas!

::.- O HOMEM- DE KlEV

NO DOMINGO, LEIA A
"

.

COLUNA .INFORlVIATIVA
DA ,ECAP

pudim f\�EDEIROS
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.' ':. C;P;F" 00: 48. 43. 939
Cirurgião' Dentista: ....::. J:n1plant<tdontistà '

Curso de Cinu'gia e PR9TESE DENTARIA 'lMPlA­
.

TADA.no Hospital L�rjpoi5ieré ...Parill
.

Curso de DII'LANTOLOGIA.na D.A.I.O.S. ;;, Bremen
Post-Gmduado em PERlODONTlAe MEDICINA'ÓRAL

pelo New ,York UniversIty:-CoUege (lf Dentistry.
,

Rua Floiia.n<;> Peixoto, 35 � Fone 22':1339 - Blmrienau

.

C)·.F;·":'" N9 003730609

GLtNIGA DE. OLHOS Ó:',

'TRATAII([ENTOS _.Ol?ERACõES
Rua 15 de Novembro; 550 :_ 89 andar ;_ C;nj 8Q1/2

Edifício Catarínense
'. '.

.

· BLUMENAU:'__ Santa.Catarina
Horário de Consultas: 9;00 às 12,OOh :;..:....:. 14,00 às 18,00
De ·2ll-·feira à 6��feira.. ..

'

· ATENDE-SE COM HORAMARCADA '.

·

CONsuLTóRIO: 21-1096
RESIOlNéIA: 22..1396

Políeliníca e, .Pronto"Socorro
'Odontológico

ATENDIMENTO·DIURNO H.NOJUR,.·..so
DR. ANTÔNIO L. RELU :....._ C.D.
DR. ALÁDIO MÉRICO -.C.D.
CIRURGIA, - CLíNICA - ORTODOl\'TIA �

PRÓTESE :.:.:_ A1'<i'ESTESJA LOCAL E GERAL
RuaFloriano Peixoto n9 75' ___: Fone'.' -7- 22-0157'

. BLUM'ENAU ___,..: SANTA CATARINA

,ESCRITóRIO
'WERNER GREUEL

CPF 003.848; 009

RENATO WOLFF
,

OPF.l.03.1M,999

GILBEirro A. RUFINO
.'

.' -. CPF 033.365.739 '.

CAUSAS C1VEIS,.COMERCÍAIB, FIOOAtS,
TRABALHIS1-'AS E CRIl\1lNAtS.

.

·

Rlla XV de Novembro 504 ___: 19 andar Balá 5
.

- Fone: 2271Íf53;_ Blumenau. _ .

.

.
.

DR� AN'fõNIO C. LoUREIRO
'.

. . ·Q.P.lP. n9028673899
.. ,

'. " ,

Doençàs do. Córaçã,d _ EletroçardiogtaOt. '-­
Curso de esp8clalliá,ção -em. Cª,rdiologia, no'nos,

.

pita! das CllnlCat! tle São Pauío {serV!�.o do.prof.
Luiz V. D. Ç'<Iurt}.: Atende no Hospita! Santa Ca­
tarina. (Ausente no período de 14; dI? abriHi. 5
de junho, realizando éstágío e participa,lidó de
congresso no��.UU')"; ,

. . '.
.

-

:

DOENÇAS' DO CORAÇÃO
DR. LEO CARVALHO

'.
c. P. F. 003743429',. .

ELETROCARDIOGR�4FIA
.

Hospital Santa Isabel
-.'Consultas:-

9 às 12. horas _.'. 15 às 18. horas'

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO' E, ECONOMISTA­

<Registros OAB'::'SQ i261; CREP-'l�,P.ég1io im.
CRD .0739; ,éPF 0(6645709)"

.

Escritór10 de' Advocactà.· Especializadá.: em. "

DIREl'rt"
TRIBU'I'ARIO.· impõsta .<l.f Renoo/- IPI. IeM. 'RE­
CLiUI.A-ÇOES - PEF'ES4S - REOURSÓS ._ FUE?OEs.
TRANSFORMAÇOES·E .

DIVISOE8 DE EMPR!:8AS .sÓ:

Rua. dos Ilhéus, 8 .� EdIficiÓ ApIU!;l :. .89 �. ()obJ. ti
Fone 4.731 _. F·LORIANOPOLI.á i. ·BC�·.

'
.

DR. MARCio" JOSé'ALBANI '. CD, ..
. (CRO 332 - CPF, Í04js3 ;:439) ". ','

,TRAUMATOLOGIA: E . ÓRURGrA "BUCO Y;IAXILO
F�CIAL,. PLÁSTICA.DOS 1Ú\XILARES (Prognàtísino,
mícronagtismó), DENTES INCLU:SQS., ...' ,

... " .'.
Hórárló:' das ',g"às "12" liorai;

.

.

. .
.

Consultório]: HOSPITAL . SANTA lSABEL .

BLUME:NAU - Santa 'Catarina

--A-IR-·TON 'ARIVÁL ·REBEL·-'L,.,....O.,..,.·
.--'---

- AD·V'O .. c.··A··I) 0-
Rua 15 dê ,Novembro, 550 -. 159. andar
Edifid'o Cafatmense':_'Teiefóne 22·1555

,:
.

� l.. UM E;·N.Â: u .� .. se

Clíníea e ·Cirurgia de Ollios .

DR. WILSON HOLTRUP'SANTHiAGO
.

-'.CRM970- "

Curso de espectanzaçâo na clinicá de 'oftalmologia
da UÍüversldade de Dü:;seldorf (Alemà.nha): '

.

Ccnsultórloc Húspital··Santa Isabel.'
Atende com hora marcada;
Díàríamente das 8,30 its .12 hs.: e das 14,30.às 18 n.
Fone: 22-1626

. . .'
.

Residência: 22-1358 ..

'Advo'gado
RuaMal. Floriano Peixoto 27

1° Andar Sa1al05i6
Blumenau � Sta. Catarina

.�Cl.O·ESDec!aBsta: ele' O�vlJÍO•• N�rl. e GArcan,,"
'Cl1n1ca é .Clt:1rrgl� Ca S'Ílrc1e� -,-' Endóseoplá Per·

.

. ,Oral - CiI11rg1a, eIS,·. Cabeça e Péscoço
Consultório no HOSPITAL SANTA m:A1:u!:L
florár16 das 8 às. $h.h é' das 15 ·à.."·.18

"

horu

AUTOMÓvelS.·'::_ AG�NCIAS E CONSERTO
�OLKSW"'GTil1(· - ':;Oin. de ImportaÇão e Exportaçt.c
BhUllf>f!!1.1l 13 A Rua ltaJat ,81 - Fones 22-0750
22-0757 e 22�(}759.

.

CHEVROLEl' - Cà8a Roy&.] SA. - R '1 de Set .• U&'

BOUTIQUES
JA1'.'1!: PRET A PORTER MODAS (ExcIUs1vamenw
Tmpercbic e Cacharrel) - R:ua Petrópolill, 30'

DISCOS - MINI K-7 -

ESTEREOFONES -
CAIXAS'ACúSTICAS

Disco!: sucessos �acionais 'e irttemacionais; Varie-­
dade selecionada de

. discos, alemães' e regionais (bandi­
nüas). O "disco :da .semana" é um tremendo barato. Úl­
timas !lovidades em FlTAS VIRGENS e GRAVADAS
MINI K-7: ChromtÍióxid (óxido' de cromo). Você, tam­
bém pode GRAVAR as músio::as de Seu agrado. NOVA
LINHA de ;EST.ER�OFONES, SONOFLETORES (cai­
xas acústicas) .·para

.

toCa-discos. rádios portáteis. gravado­
res, etc. Instalação de MúSICA MfBlENTE. .

SUALIVRARIA
.' .

(FlÍleihor rom d� ci�ladt
.

RUa 15 de �o�bió 1340 - t� P. 674 ,�. fone: 2H375
BLUMENAU {Se),'

.

• . ttOTIIS,. .

-

. Hotel Gt6rla ..
.

•• f •• �Ítro. �Nt.

LIVROS - LOJAS
LIVRARIA 'JIl GRAFICA DO VALE 5.A.
Rua Marechal Floriano Petl.oto, S1
TIPOGRAFIA E i..IvRAl:U.A BLUMENAUElISB e.A
� d••oYembro. ta..

.
.

CHOCOLATE
BOMBONn:RE ORION,- R.Ua ],{alo Floriano PeIxoto .12

.TERRENOS
CASAS

APARTAlfENTOS
IMOBILIÁRIA DL LTUA.
Rua 15 de Novembro, 415 - Sala 3

K:PARA O TURISTA.�
.
Os últimos lançamentos da moda masculina e femi­

niná em confecções e tecidos. - Artigos de cama, me­
sa é banho - Tapetes e cortinas - Tudo para o seu
lar nas três lojas dá "Casa Peiter": - Rua 15 de No­
vembro, n9s :5'19, 593.e 643. - Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Diner's -'- Cartão Bradesco - CBC e Che­
que .Ouro do Banco do Brasil .... Credicard -' Cheque
Especial Banespa.

.

'

CASA FLAPrIINGO LTDA.

A CASA DAS TOALHAS

o maior e mais. variado SOf­

tímento dos afamados produ.
..

- .

.

tos têxteis do Vale do Itaj8J.
Filla3a 110: Díner's, CBC, Carie Blanche, Citycard,
Cartão Bradesco, etc.

.

Rua 15 de Novembro, 367 ...,.. Telefone: 22-0619

LOJAS BERING
Vestidos - Roupas para ca­
valheiros - Malhas "Hering"
para todos os, esportes - Ca­
misas IS Iingelie "Mafísa" �

Artigos para bebês e crían­
Ça!! -. Felpudos - Guarní­
ções de mesa·';_. Cristais
"Hering" .;...... Atende pelo
serviço de reernbf Iso aéreo
postal e rodoviário - Asso-

.'. ciada do "Diner's Ciub''.
"Cartão Bradesco" e "Carte Blanche", - Rua. 15 d.
Novembro, 759 -' Telefones: 22-0277 e 22-0413

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
. RESTAURANTE l!

�;=o,'"!l'
.

CERVF..JARIA
.

11.4O::;�. t6mL J1tiJ... Pratos 4a cozinha. alemã
.

. ':"'00.'. = "," ..",,%O�","D"'"
- Jardim ao ar livre -

.

'

.

Músicas típicas - Ponto
•deal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahms"
Alameda Rio Branco. 165 - Telefone: 22-1363. .'

. Artig08 dornésticos -

.

Mó
veis - Brinquedos .s: Te­
levisores - Confecções pa·
ta damas e cavalheiros _.

Artigos de caça e pesca

Proll!liga preferindo PROSDOCLI\tO

ADOLFO
� (BAR - CH'URRASCA.RlA - RESTAURA.."ITE)
�p'ecialidades da casa:' galeio -:- costela - lombo d.

porco - frango ao espêto - filé de peixe - camarão
e: "aquele" T-Bone Steack - Ambiente de amigos pata
o'...bate-papo.. - "Chopp" em caneco.

RUA 7 DE SETE1-1BRO. 860 - TELEFONE: 22-1240

Passe horas agradáveis no

"clube da colina". Restau­
rante sob a direção dó Sr;
Harry Schulze _:_. Salão para
festas - Canchas de bolão (I

bocha - "Stand" de tiro ao
alvo. Telefone: t. 22-0947.

Restaurante Celant Ltda,
BR-470 - BAIRRO BADENFURT.

CARDAPIQ DE 1'2 COM.
PACA - TATU - FAIZÁO � EISBEIN
Especialidades em Filés - Peixes, etc ..

E AGORA TAl\ffiÉIVr COM
RECANTO GAUCHO
DE CELANT L. BIA.'N'CHI LTDA.

em frente ao Bela vtsta Country Club
na Rodovia Jorge Lacerda.

ESPECIALIDADES
ESPETO CORRIDO E PRATOS.DIVERSOS
COZINHA DE PRIMEIRA CATEGORIA E

POSTO DE ABASTECIMENTO; POSTO TEXACO.

••

I
I

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a 'direção do Só­
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse ,

- Local bastante
frequentado pelos bons "gourmets" - Chopp da "AD-

.

tarctica" - Não funciona às segundas-feiras. .

Rua 7 de. Setembro, n� 560 - Telefone: 22-0n.
com ar condicionado

---------------'---....;......_ ..

e �[3nfi}
aç,,-Q4-

temos em' exposição permanente os

melhores artistas barriga-verdes .

rendas, cerâmica, objetos, bôlsrul.
colares de couro, conre e latão. ané�. pulse.....
pedras do vale (prá dar sorte),
cartazes, .literatura barriga·verde. pintUra
escultura.

.

gravura,
tapeçaria, fotografia, crochê, .vela.

vendas a prazo e por reernbôlso postal
horário: segunda a sexta: 9,30 às 22 horas

.

sábados : 9,30 às 12 hs. - 18. àS 22 h.

TIPOGRAFIA
.

CENTENÁRIO
Impressos em geral - Material escolar c de ucn­

tõrío - Brinquedos - Artigos para presentes.
Rua XV de NO'lembro, nQ 1422 -
Telefone: - 22-0932

DE CLAS,SIFICADOS
f·

liJSTA AQUI A SUA GRANDE
OPORTUNIDADE

i\UTO VALE I_JTDA.
Rua 15 de Novembro 895 • Fone 22-1059

ANOI CARROS

II
li i
,

1
J
1
1
1
]
1
1

68
68
68
65
71
68
67
64
64

61 II
CONOSCO, ,A MARCA E A COR DO CARRO ZERO

QUlLÔl\fETRO, E COMO VO€:t . FSCOLHER
. FlNMlClAl\fENTO ATE 36 l\fE8ES

AUTO VALE TEM O
CARRO QUE LHE CONV�M

GÁLA..XIE VERMELHO .. .. .. .. ..

GÁLAXIE AZUL MARINHO .. .. .,

ESPLANADA AMARELO TETO VINIL
SIMCA TUFÃÓ BRANC'o .• .. ., •.

FUSCÃO AZUL PAVÃO .. ., ..... .. ..

VOLKSWAGEN AZUL ., .. .. .. .;

VOLKSWAGEN PÉROLA .

VOLKSWAGEN VERDE GUARUIÁ ..

VOLKSWÀGEN VERMELHO .. ' ...

VOLKSWAGEN VERDE ESCURO

(última série) .. •. •• .• •. •• .. .. .. .,

Tem.os vaga para elemento. que tenha ex"

periência, de pl'"eferência, no, setor de produ­
toS' alimentícios, para trabálhar em cidades vi-

jzinhas;
Necessário ter Cartei1;a de Habilitacão

para diri.gir veículos.
. �

.

Apresental.....se à Rua Farmacêutico João
Medeiros, 71 - Falar com o Sr. Rep,ato.

.... . ....

.------:---
_-_-.' , �- .;. .

�
. Moca. para escritório �

. Tem�s vaga para n10ça com conhecimento

e}11 serviços gerais de escritório. Daremos pre·

.' ção 'de Notas Fiscais e boa letra. i
'.

.
A:presentar�se à Rua Farl1lacêuticó João f

I\'redei�osí 71.. -:"' F�lar t:Om o Sr. Renato,. . 1
.-_.._......"""""_...,_......o'm;;,_",.......D.iiiiftrii��_.........'"'""...,..I· '_Ph ·�)'���:.i���;�i�kJ:._:����;�9��.;��.F;-��;..�:,.;.;�� '>?:':;-"':-�_; � .;�,;_

6Leia com .. atenção�.
COMPRA - VENDA - TROCA

E CONSIGNAÇÃO
CARROS IN'l'EIRAMEN'fE REVISADOS

II FINANCIADOS An 30 MESEs
,

CARRO

� 1 GALAXIE LTD amarelo ••••••.•...

1 CORCEL GT Gelo Teto de Vinil .•....
t . VOLKSWAGEN Gelo ••.•••••.•••••••

I VOLKSWAGEN Verde ... , ..•••••..••

I VOLKSWAGEN Verde •..••.•••••••••

I VOLKSWAGEN TL Verde •••••••••••

I O. K \V. Marron' , ...••.••••..•.•••••

L> K _ \\1 _ Azul .•....••..•••...•.••.• -

GORDINI Cinza ••....•..•.•..•.•.• �
SIMCA Azul e Cinza •.•.•.••••..••••

RURAL Verde e Branca .••.•.•.•.•.••
1 J(O�lBI Gelo ••.•.••.•.•.....•••••.••
I KOMBI Gelo •.•••• , .•.... - •.•• ; •••••

I CAMINHONETE Ford P-lW ••.•••.••

1 CAMINHÃO Mercedes Trok ••••••••••

1 CAMINHÃO Mercedes •••••••••••••••

1 CAJl.flNHÃO Chevrolet ••••••.••••••••
1 ALFA ROMEO (barbada) 12.000,00

Veículos 'Quatro Rodas Ltda.
Agora anexo a Metropolitana de despachOl
RUA 7 DE SETEl\-ffiRO 499 • C. P. 545
FONE: 22-0295 - BLUMENAU-SC. ,

. ANO.
1969
1969
1970
196!ô

���A 'H
1966 ;� ..

19S8
1%5

.;._ 196�
1966
1962
1964
1950
1%7
1959
197011

Necessitamos
Mecânico com prática comprovada --'- boa

remul1eração, e Um (a) datilógrafo (a).
Infonl1ações: Rua Itajaí, 682 - BlumenaU!.

J

SOCIEDADE CONSTRUTORA "

TRfANGULO S.A.

ADMITE
TOl'lH.,jros me-câlliroS' de veículo,3 � Esto-

i'ador" ; �.
"

.

Entrevistas com o 5e11ho1' Jesus à Rua 2
de Setembro, 3416 - BLUl\1EJ.�AU .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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,HOIE �)_1EM "BASQUETE:

-Y. -\'erCle---é lpi�anga enfrentam o-Cruzeiro
_- --
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unao
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,
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.
. . .. � ',':

;'::'

pa·lmeiras.·.'pelo certame esta.dual
Te,l'�os na n�ite dt.'J hoje, em nossa eídade no

I
Ginásio dê E!T-Ol'tes dal30ciedade DesportivÍl Va'sto ..
Velide, mais uma sensacíonal rodada do' campeonato

',,'catarínense de Basquetebol adulto desta temporada.
Esta será a penúltima rodada ,do primeiro turno', en-
vclvendo os' representantes de Blumenau e Joinville.

:,TONINHO POB ,EDU.
.

. . - - .' .

'. " .

.

-,. - '.

,um, TROCA QUE PODE;

DEVOLVER À VlLA.OSEU
VELHO, "GUE,RREIRO"

,

,

s_�o 'f'AULO (AJB) -:- Embora a diretoria do São Paulo
venha procurando desmentir, o atacante Toninha <leve 'voltar
Jto Santos, trocado, por Edu.

,

"

Antes do Jogo de anteontem, do Santos com o Corintians,
11a segunda-feira, foram intensificados os,' entendimentos' .para
á troca, e as possibilidades de sua concretização são bastante
=gmdes. p:�pojs que as partes acertarem os detalhes financeí­
ros - luvas de. Cr$ 250 mil por ano - houve um esfriamen­
to nas negociações e até agora Toninho não renovou com o

São Paulo;

Q retorno de Toninho- ao Santos significaria "a. voltá. da, fa­
mosa dupla, que fez súcesso no futebol brasileiro, Para al­
guns conselheiros do Santos, a troca saíisfaz interesses mú­
tuos, pois "Toninho jogam mais alguns anos, enquanto que Edu
resotvería Os problemas do São Paulo, que está sentindo, ii, au­
sência de um ponteiro-esquerdo,

'. ", "..... . :
.

Eis, Os jogos deste sábado pelo país:
Camll,(!I;)nàto Pau'lis,ta

.
, '

"

No Pacaembú � Corintians x. São Bento "

Torne.ió Governatlor RGS
,.'

,

Em Bagé - Guara.pi x Gaúcho
Camp�pnato de Br�sília
Em Brasília � Carioca x Serviço Social
Em Brasília - CEUB x Grêmio.

.

os JOGPS
,

' No encontro ínícíal da noite, estarão em luta, as
"equipes do Ipll'anga de nossa cidade e União-Palmei­
ras de Joinville, este líder do carapeonaco estadual em
sua fase final, de dt.<;puta. Deveremos ter um prél!o

BltAS1L,COMEÇA LOGO

OS' PREPARATIVOS PARi\.

AS 'OLIMPIADAS DE 76
MlINIQUE (UP!) - Em vista dos resultados obtt­

dos em Ml!nique' o Brasil se, preparará COm 4' anos de
antecedência para as XXI Olimpíadas, assegurou an­

teontem o coronel Eric Tinoco, diretor do departamen­
to de Educação F:Íl'dca c Desportos do Ministério da
Educàção e Cultura (IvIEC) e membro do Comitê Olím­
pico do Br�sil.

O coronel Tinoco, não qUis just1íicar assím a mo­
desta atuação do Brasil; mas, advertiu que "não pode-
mQS continuar saindo para competir COm apenas ,seiS
meses de preparação". Tinoco assegurou que quando
voltar ao,Brasil em meados de setembro, começará a
preparação ,dos atletas brasileiros com muitas a próxí-
ma Olilopíada, que se realizará em' 1976 no Canadá.

"Os europeus, os norte-americanos Ou os despor­
tistas dos países desenvolvidos rio esporte não são atle­
tai super-homens. Silnplesment€ são jovens bem treí­
nados e é isso que -conta pára um evento desta mag-
nitude", dísse ele. . ,

,

Tboco mostrou-se satisfeito com a atuação de seus
homens, "que deram tudo que podiam dar de si", e dts­
se que "contínuamos aspirando a 'Uma medalha olím­
pica", coristderando que a equipe de basquetebol é a,
que .tem maiores probabilidades de conseguí-Io. Tino":
Co mostrou-se pesaroso com a virtual eliminação de
sua e<Í.1iipe de futebol e disse que, 11& sua opinião, isso

,

se <reveu a falt:i: de unui melhor preparação.
'. ," :

,
'''No':;sOs homens jogaram. muito bem, mas demoris­

traraUl falta de uma maior consistência física. As equi­
;' �$ europeias, como no caso de futebol, não fazem ou­

tra cQiza senão jogar",
!-1?o qU;is qua1tficá-lOs de profission:;Lis, mas de atle­

tas en1. "constante preparação", "Se viemos' a Um cer­

tame de$t?- naturéza para adqwiJ;' experiência, essa não
i}){)de· ser outra sf;luão' trabalhar 'duramente entre uma

é mitra oliÍlir,üadll', se existe 6'desejo de entral; com

êxito", concluiu ele.

Bra�il dl'rrolil· a

,-
..... : .

, . ,." , ,

·.111O-DA ]PIE
: ,.L '. _. •

.�.. • •

.r. :
. . .

'"

gul�J;' e foi montaqa as pressas para participar
destas Olimpíadas. DificiLTllente nossa equipe
poderá cónqúistar a medalha de ouro, mas, pe­
lo menos a de pronze, já temos quase ássegu-
radá..

.

Botiy Fischer sagrou;.�e'. : �.' .

. ,"

tampeio Mundial de .Xadrl'z
te-ontem à. noite ..
Com Q telefonema, Fj$Cher, ganha'ndo o 'pon­

to ��rrespondente' ao encontror com?letou ',os
dóz� pontos e mei,o necessário para sagrar-se
C�mpeão Mundi�1 de Xádi'ez; rompendo Q !<an­
g:O,'Pred�mini� qiJ Uni{ío Sovi.étka neste espor­
te;, '

Selevão Brasileira vence eDl Basquete
. ',',

" ""�,
to qüe a União Soviética e Porto Rico, �tãP
,praticamente classificados l1a outl'a ,chave., ,.

'

: .

, ",

Hoje, às 04,J5 horas (horári,Q de Br��íJiil)
a, equipe brasileira: esfatá enfrentandó ,a r�pre.

�.séntêiçjio.qa Aysfrália, q.l,l� tem um time aperi�s
regular. Amanhã às 15;30 horas (horário bra­
sileiro.), -o �ieçjOnado voltará', a ji,o:gar; en;tr,eri­
tàn,d� desta feitá Os atlef:';'s çubanos., O 9�.�h,a­
dor _cfeste enC'()ntro, estará cl�ss:ifi:cado rfflr� ,o
Clua�rangülar. fin",!-.

.
,

A seleção de volei masculin.o do Brasil, con­

seguiu ontem frer,te a Romênia um� sensaCÍo­
ilaLVitórüt por tres a dois.'

,

A Romênia tem o <il_uacto vaIei do lllW1(lo,·
,enquano que a equipe brasileira é apenas r-e-

, Rei.qYiavique � O Grande Mestre Bo�by Fis­
ch�r, dos E�jados UnidQs ganhou ontem o �.am­
peonàto mund1:al de xadrez; quándo ó Sóviêt,ico
B_óris'S'passky teiefono.u ào árpitro Geral· dos
J�gos Lothàr Schmict da Alemanha Ocidental,
,inforil)ando que não C'!lmpareceria a continua­
ç�o' da vi9ésim.a�primeka partida, susp;erisa. an-

Embora l1Ão apres�_p.tas.se Um ritmo (;le jo­
,go dos ,melhores, a seleção brasileira' de Bas-'
quetebol conseguiu ontem a' t:P;'de mais. uma

exce!ente vitória p;or: 83 a 82--diante da Che<;os�
lováqtiia, tiratido"lhes a:. cP.aAce de �.Q.egar a
,uma classificação: Q1lando faltavani 54 segul1'"
dás' para {} térinino, da partida {} Brasil perdia
,por oito pontos de diferença, mas, num últilllü
de heróico esforço do selecion,ado a v�tórja H;).!3s
sorriu. Brasil, Cuba e Estados UniqOS 'estão
lutandq pelas duas vagas da: cha�e A, enquan�

dos mais',movímentados espeeíatmente 'levando-se em

consíderação que o Ipir<i,nga, tentara ftlit prime.ra vj­

tõría, e jogar contra o líder, sempre dá um maior en­
tusiasmo, a quem e, o' adversázío. No cot-ejo de fundo,
deírontar-se-âo 'as equipes de BasquetebOl do vasto
Verdé e do Cruzeiro do SuL O Vasto Verde. é a gran-

de' esperança dos ulumenauenses- no campeonato e'

embora tenha perdida para o Uniii.o-Palmei!'as, ainda

tem condições de ser bicampeão. Nilton Pacheco e

OnéÚo Vavuco, apitarão a principal, cabendo fi a.Iime

da Silva e Airton Tomé de souza, apre imnar ,

Tabela das eliminatórias está pronta

Esporte na. Alvorada
Hoje tem nOva m,ovimentação da equipe de esportes da Rádio

Alvorada de Blumenau1•
'

'

A partir das 14 horas, diretamente da Garcia, a cobertura dos
jogos cio Tomei.D d·os Grandes

PARTICIPAÇÃO DE:
,

EDEMAR ANNUSECK
AURéLIO SADA
J. HUGO
DALMO· BOZZANO
MÁRJO GIELAND

.
LOURIVAL L1NHARES,

e toda a equtpe do futebol de categoria.

A FAC distribuiu li nota
oficial 22/72, corn esta maré­
ria:

CONf.'ELHOS TÉCNICOS:
BAS'KETBALL: Aprovar 05

seguintes jogos realizados pelo
'Campeonato Estadual de Bas-.
ketcba'I DIvisão Principal-
Adultos:

SER União Palmeiras 60 x

54 A D. Colegial
,

SE Cruzeiro do Sul 64 x 68
Clube Doze de Agosto
A.D. Co�egial 62 x 72 SE

Cruzeiro do Sul
Clube Doze de Agosto 70

x 73 SRE União Palmeiras
SRE Ipiranga 50 x 70 S.D,

Vasto Verde
, Campeonato Estadual de

P'E'" t()':"
"

""M"'LJN"·
,',

'()'.'......•..........................•................. [) ...

Bc.,wêllia
em .. \folei Mâs(ulino

SECRETARJA:
,

EXPEDIENTE RECEBIDO
':..._. Nota Oficial nv 44 da
CBB e n9 45. Neta Oficia i
n'?g 29 e 30 da CBV, Ofício
-Círcular n';' 100/;I'2 da CBD,
Ofício Circular n'? 3/72 do
,CRD, Ofício SjN da Federa­
.ção Brasileira de VolJeyball.
'Ofício n'? 222172 da Federa­
ção 'Mineira '.

de Vclleyball,
. Ofícios nQSI 52 e 53 da LANC,
, Ofício S!N da CME de Blu­
menau.

BLUMENAU, 2 DE SETEMBRO DE 1972

ESTADO DE SANTA CATARINA
COMARCA DE BLUMENAU
o doutor JOSÉ ROBERGE, Juiz de Direito da
Vara de Meriores da Comarca ',de Blumenau
Estado: de, Santa Catarina, em cumprimento a�
norma51 legais vigentes

RESOLVE, para maior conhecimento das peSsoas.
interessadas; dar publicidade aos �egujnte5 preceitos, com
a finalidade de e"itar a aplieação de medidas penais.
J - É vedado aos 'menores de 14 anos ,o accs�c a es­

petáculos qlft terminem depois das vinle horas.
II - As, c,ri;inças de 'menos de cinco anos, não. poderão, .'

em caso algum, ser levadas ás reprcsentaç'õcs.
III - Será afixado, claramente, na entrada dos locais ,de
representação, em que limite de idade ó eSp!!táculo é
acessível, 5cndo proibida a ,venda dc ingresso aos me-
nores impedidos por lei.

"

IV - Não é permitido:
a) aos menores de dezoito' anos o ingresso em casas de

danc.ilLg ou bailes públiCos, qualquer que seja a de-
nominação adotada

"

b) aos menores de vinte e úm anos o acesso., aos cabarés,
bailes !Io1 urnos e congêneres.

c) 05 maiores de quatorze anos, quando acompanhados
dos pais ou responsáveis poderão participar de bailes
em clubes com entrada linlitada a sócios.

VI - É vedado o, uso de bebidas alcoólicas:
a) a menor' de 18 anos '

"
,

o) a quem: se acha em esta40 de embriaguês
c) a pessoa� que o agente sabe sofre,r das faculdades

mentais
"

'
'

,

d) a pessoas que o agente sabe estar judicialmente proi­
bida. de frequentar lugares onde se consome bebidas
de tal natureza.

'

V Ir - Além das autoridades enéarregadas da fiscáliza­
ção, esta compe.te também e, sob as· penas' da lei, as pes­
soas encarregadas de venda de ingresso e porteiros de
qualquer estabelecimento.

'

BJumenau, 31 de agosto de 1. 972.

JOSÉ' ROBERGE
Juiz de 'Direito

, ,ESPORTE É CONOSCO"
CHEVROLET

EM BLUMENAU
(Chave A)

Clube Dcze de Agosto x

AO Colegial - Iuvcni!
Din 16,C9'í2 - AD Cok­

.,
.

gial x SE Bandeirante - In-

fantil

Basquetebol Infantil e Juveúi.
Tabela dos Jogos:

Dia 15/09/72 - S.D. Vasto
Verde x SRE Ipirangu - In­
fantil
s.e. Vasto Verde x SRE

Ipirangu - Juvenil
Dia 16/09/22 - SRE Ipi­

Tanga x SE Cruzeiro do Sul -

lnfãntil
SRE Ipimnga x SE Cruzei­

ro do Sul - Juvenil
Dia 17i09/22 - SD Vasto

Verde x SE Cruzeiro do Sul
- Juvenil

AD Colegial x SE Ban­

deirante - Juvenil
Dia 17:09í72 - Clube Do­

Z� de A�osto x SE Bandeiran­

te - lnj'amil

Club'� D:JZe de Agosto x

SE Bandeirante - Juvenil
TRIBUNAL DE JUSTIÇA:

EM JOINVILLE
(Chave B)

De ordem do Sr, Presi.Icntc
do Tribunal de Justiça, ficam

cCllvocados: os Presidentes ou

5CUS rcpreseutur.tes legais, dos
Clubes SD Vasto Verde, SRE

Ipiranga. SER. Uniâo Palmei­
ras c SE Cruzeiro do Sul. pu­
,lia uma reunião no dia 12 de

setembro próximo vindouro.
as 20,0[\ horas na sede da FAC
o�de serão julgados o' seguin­
tes processos:

: Dia 15;09/22 - SER União
Palmeiras x S. Ginástica
Infantil
fER -União

.

Pa'rneiras x S
Ginástica - Juvenil
Dia 16/09122 - SER União

palmeiras x G. E. Diocesano
..; Jnrántil

'

; SER União Palmeiras x

GE Diocesano - Juvenil
, Dia 17/09/72 - S. Ginás­
tica' x GF 'Diocesano - Ju­
venil

39 - Relatório do árbitro
referente ao jogo SRE lpiran­
ga e SD Vasto Verde_ pe'o
Campeonato E,tadual de Ba'i­

iketeball Divi�f>o Prim:ipal­
Adultos, onde é indidado o

atleta Heino Ra'f 1\lal':'\.

19 - Protesto lI:! SD Vasto
Verde:

2" - Protesto da SRE Ipi­
runga:

EM FLORIANóPOLIS
(Chave C)

Dia :lS::09}72 - Cube Do­
ze de Agosto x AD COlegial -
Infantil

Carla, Alberto Brognoli
PRESIDENTE

EXPRESSO PRESIDENTE
. -GETúLIO LTDA.

SERVINDO O VALE DO ITAJAI DO NORTE

,Com partidas diárias de Blumenau a

Pres. Getúlio as 7,30 - 11,30 - 11,45 - 14,00
- 16,M e 1�.45 horas, passando por Indaíal.
Ascurra, Apiuna, Subida, fbirama. Conexão
imediata para Rio do Sul, ,José Boiteux, V. Mei­
reles, Pôsto Indígena, Barra da Prata, Dona
Emmá, Nova Esperança, e'Witmarsum.

Para excursões e Turismo, modernissi·
mos ônibus-padrão Scânia e Mercedes Benz com

teto solar, poltronas semi-leitos, toilete e servi­
ço de Bordo.
IIAGE - "TRADICIONALIDADE PRESIOENTEI,

Agência: Estação Rodoviária Fone
!2-1697 - C Postal 461,

BLUMENAU - S, Catarina

Il SOMOS UM POVO EDUCADO; 1�='=M=A=N=T=E=N=H=A=A=C=I=D=A=D=E=L=lJl.=r[=P_;;:=A.�

AS' 20 HORAS, DA VELHA:, BASQUETEBOL i

,I,pir�riga VS. lInião-Palmeiras
Vasto V�rde vs. Cruzeiro do Sul.

PEÇAS
',ALVORADA

EM REUNIÃO levada a efeito na noi� ",. -comum acíJrdo; os apitadores Alécio ·{la
.

' t-e ,de' sexta-feira.� na sede' da. Liga· Silva, Moacir Tid()ni e: Ademir Se1ké,
Biumenauense de, Futebol. foi organiza- .," que entrarão em sorteio m()meIitos a�­
da.'a iibela para a decisão ,dá segurida

.
tes,de cada peleja. para serconhecido o

�a, no primeiro. turno do cam.}leOnato ,árbitro e' OS demais funcionarão como,
, (la. prtm.eirona,' ent'l'e Guarani, Amazo-. '. ljlu'Ídeii:inhâ.s. Ficou decidi�(j�aíl1-da que

" �; i!o 'l.'.i:mibóense. A prilneir�r pelejll p'�':',' . S:'lYa�or Barbareseo, será () ,JUIZ reserya.
tá no- dia 7· de Setembro;, �()lD,. 'I;'iInb()'el!'::- '<:,,;, � ,.Ji;.8.TA t.,.rde� a$ 14,30 h()ras, estara o

,

'se e Guará,ni'enÍ Tinl,bó; dia 10 joJiã-±ã,9 . :,:" G'!liralií Esporte Clube, efetua,ndo ,.'�
.n.a �:tpupava N_oi't-(!,c.Guàraaú eiAtJ.w,Z�� >�;p�a.do t�amen:tO' c�letivo, �() ��:;t­,e'.i1o·dià ;f"l, na. Gfircia,.�zi:Hia �)l''ím:- �;';'Wo #la ]:U;t,f de _Feverem�, C9� a :hpa­
buense. :Foram escolhid.os ' támbé.m.:.' dé, ·",;,'j"IÍ-{'1âdé '�e 'treleclCllar oS valores>.,' que. "

'.".' . ." \- , :(,�.' '",. '.

conlPorão seU tiine jm-enil para () cam- cio J�sé VieiJ:a, Atil:élio Soares,,IJbiraja- "

lleonato: deste ano. A direçã� t-écnica ra Galiani, José Luís Ribeivo, Rogerio
está pediri'do- a presença dos seguint� JlUlkes, Jairo Michel,: 'psl1i" Bencken-
jovens, para. () coletivo de hoje: Moacir dorlf, 'Jurandir Schmidt,.NorivaI' Carlos
Arlhur' Silva, ,Carlos Roberto JaIL.�n, Deschamps e EdSOn G�rn. Outros 'jo-
ltogetio: Langue, Acácio Pereira, Harri- vens que· queirani participar dó tre1:-
'rald Reimer, Paulo COlTêa, Gilmar nO' t-ambém estão sendo convirlados ,pá-

.

Mueller" RenO' Konnel, Flávio l!'urh-'· ,"l'a; o· énsaio'de hoje .• ROlJ)ÁO ,Bor�
'màmi, PaUlO. Sérgio da Costli, Rui Jor-' :: �'(ã,Ne:tlo; pe_d�(ll.lo11ra e .Ewaldó Tei.�ej-

. ge 'nass�' Geraldo Tesehe. Cljiudi() Do- ra. caÍl'am no sorteio ,de quinta feira,
�ngu�fÍ' :IJJ.o;vis �it l\ianfr-iui, Luis, J_l3Xa' dipgir ama'Q.l1(i o clásSicu I'ignci­
CarIós Rai;tQ; Albedo ReOO1�àuser. Edé!-" rcnse c A�aj, i1<i (:3.1)ÍÍaL

" .

, '<'_' .,' .:.>:. ," . -,
- '.. .

JIDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



OS LIVROS 00. MOMENTO ESTÃO'

E.T.C. VOLKMANN· LIDA.
N.ovo horário de 2ª feira à sábado a partir do
dia 16 de. agosto de 1972

. .

Saida de Blumenau a$ 6�O horás'
�aída de Pómei'ode às 5i30 horas

6,30 7,30
,17,00 18,("0

SÁBADO
6,30 .7,30 9,30 11,00' 12,00 13,30

.16,00 17,f)0 18,00 e 23,00 horas

DOMINGO'
9,00 11,00 13,30 1 ,30 19,00 e 23,00 hora,s.

'ôNIBUS' PARA EXCURSõES

E VIAGENS ESPECIAIS

,BBINQIJED:OS
,E' :DONECAS:::·

.
- aENE'OITO COUTINHO -

.� ,:' Imp{)rt�té. 'salientai- o trabalho de Denu­
· tãdes e seriádores nas cónferências da União
.; li1:!krparhiméhtaf em '1970,. em Haia, é, • em

.'

1971, em Paris; em defesa da imagem do Bra­

ril no extéríor quando, no momento, ninguém
s:àbe corno e porque aqueles misteriosos sstímu-

·
Ios' de' então reavivam campanhas semelhantes,

.

,

iá batidas e 'contestadas, tendo por alvo, desta
, vez;'a Transamazôrrica e a sobrevivência das
· n,ossaS: popuíaçoes indígenas.

'.

Houve desvio na linha de tiro, mas o alvo

contil1,ua a ser o Brasil e o seu Governo. EI11.
191a, foinos testemtuiha do que se passou na

Holànda. Uma conjugação de forças esquer­
dista,s, ltderadas por elementos brasileiros, exi­
lados e banidos, desfechoú-nos uma feroz agres-

: sãó. Estudantes holandeses, já motivados por
sUas p:tóprias dificuldades, absolutamen.te ig­
norantes das realidades latino-americanas, for­
mavam a. linha de frente da campanha.

Num daqueles dias de primavera, em Ams­

terdam no'primeiro aniversário do massacre

de estudantes da Universidade do 'Méxic{)� de·

pois de d-epredarem a sede da embaixada da-

quele país, os meninos .marcharam em dil'eçãp
· ao Parlamento, onde se reunia a Conferência
da União Interparlamentar. Eram ele�� o pró· .

prio tumUlto e a desordenação do protesto. Um
deles: deu-me uma m'a de papel higi?nico, on- I

de estava escrito algo em holandes. A outro, de
aparência menos selvagem, pedi para me tradu­
zir o escrito para o inglês. Eis a tradução: "Me­
lhor não se limpar de que continuar ames.

mÓ.'1

REAJUSTAMENTO
DOS VALORES

Ao Secretaria de· Seguros
Sociais do lNPS,- em seti TIl­

JjJrme especial desta semana,
destac�,. entre outros aconte­
cimentos, ,a expedicão. de 'atO'
que dlsCl-&Fna o reiijLlstamén­
to dos valores das prestações
dos beneficiários previdenciá­
rios em manutenção, por for­
ça da alteração dos níveis dos
saláríos-mínímos. Foi, tarn­
bém, transmitida. oríenracão às
Superintendências R e gionais
quanto ao pagamento do salá­
rio-família estatutário aOS fer­
roviários, servidores públicos
aposenradosje aos pensionistas

Queriam aqueles joven:s holandeses, mo­

vidos pelos seu.s próprios e íntimos problemas
nacIonais, transbordar a contestação que expri.
miam para então alcançar outras áreas de dú­

vidas e dificuldades.
'Nó fUndo, 'porém, moviam·se na cena de

contestação da esquerda como marionetes,
cujos cordéis eram telecomandados por inte­
resses eSCUSOS, sub-repticiamente ativos e atuan,­

tes, para .criar üm momento de drama e decep­
ções para os brasileiros presentes em terras

holandeses:.
.

.,' Dois anos depois, apagadas do quadro in­
ternacional imp-ressões errônel:1s, na maioria

· falsas mesmo que a obstÍl1"ada propaganda de

erlremaesquerda nos fazia, não amainou o fo­

go qúe �eÍ1t.a as campanhas anti·brasileiras.
· Ela, se faz, agora por, meios talvez mais: segu­
i. ros.' Com aparênCia de maior ?utenticidade _:_

·

aS�cJenúncia:s de Ralph Nader e- a última. repor­
tà�em ,da· "Ne'Wsweek" são exemplo., recentes
qewónstraçãO"', 'de- que' os nossos adversáTios

áJ.lerr�s _mudaram,de tá1:ica, maS', no Íúndo, a

estratégia da 'deformaçãó da iUlagem continua
ª mesnia, dentro dos mesmos propós'itos de

fio,tIros a1108 atrás.'

.'
Sem 'poder delibérativó, sem ri:\e-smo aque­

le aparato' da ONU, 'que sempre encontra veícu­
los para dar aos seus atos uma extraordinária
'repercussão internacional, a União Interparla-

·

meútar, 'pGr sinal a: mais antiga ol;ganização
multinacional do mun,do, não deixa d� ser uni

autêntico e válido "forum" de debates da poli­
tica internac.i,onal, nO' qual as representações
agem com grande desenvoltura, sobretudo pe­
lo fato de se organizarem dent.ro das assem­

bléias populares dos países membros, como a.

delegação brasileira, que, neces�'aliamente,
também se estrutura na oposição.

.

.

Agora, ainda sob a chefia do Deputado
Flávio Marcílio é de esperar-se qUle a represen­
tação brasileira,' na próxima reunião de Roma,
repita a atuação que teve em Haia e em Paris,
recompondo a nossa verdadeira imagem ue
País livre e �berano.

.'

Tem:os que provar que além de nos lirF­
parmos convenientemente, n6:1 mudamos sensí­
vel e rapidamente para melhor.

lorreo IlIrio Dossle
'.'

.

';1. .'
.

'

,',
.

:

d� :w_zumdos falecidos, em fa­
cê e a partir· da data de puhli­
cnçãq do parecer da Consulto­
ria Geral da República. .

A Secretaria de.Seguros So-
. dais informa que foi feita á
revisão" do" ato dispQndQ. sobre
beneffcios de..segurados ex-...
combatentes, para ajustá-Ia ao

que foi deliberado pelo. Minis­
tério do Trabalho e Previdên­
cia Social.

.

e em, iose, fo]: distinguido co�
o tftu�o' do "Cidadão Honorá­
rio de Santo :-'\mn.to da Irnpe­
ratriz" e emprestado seu nome
ao noivo préplo que ribdga' o

Paeo lVfunicip.U. '.

.

N<J JomallsIllQ; Mino Bossle
. continuou � íl�54; assumindo
a Direção '.'\ftística da

.

Rádio
Imperatriz, de ,Sant> AmaÍ'O,

. passand.o a fundaDor e Diretor
Proprietário da Rádio. Merabá,
com. 500,e em pa,UlQÇa; isso em,
meadas de 19SQ,

. �ngresrou �ÔJIlo. Diretor de
Rédll.çfio d(\ Rádio. Anita Gari.
bal:di, . no ano. :seguint.e, perma­
riecendo pq. gl.rgQ, até 19f>O.
Exerceu ainda q cargo. de Re:.

d,:t�� de Gàbine�e .de Re'açôL"S
iPub.lcas dQ5 Governos Celso.
Ramos e Ivo Silveira, I.oi?'Q·
3M· a criação das Centrais

. ;e.�icus de Santa '''h'rina,
assumiu o. Serviço de lirripren.
sa, .. S.efo.r_ impl;Ülh'10 flor 'ele.

. Em 1962, Nino. Bossle, en­
tã�' Çorrespondenw em' Santa

, Catarina do Jornal "Q Globo",
ingressava na atívidad.> sindi-.
cal, doi.s anoo.. gepois.. f-oi elei­
to Pre�Idente da Sindicato. dos
JornalIstas ,Profissionais de
Santa catarina� partbipando
.dos congTfSSOS . realizados em

Salvadór, Port� Alegre, Goia­
nia

.

e Fortale7,ª; . Ainda em

196.2, ingrés.<iou': {lo. Diários As-.
s� como. piretor Execu.
m'o <1;0 '''qiíirio ·Catarinense".
Em março�' 19$8, ideàli­

ZOlt.�. fundou à Casa do Jorna­
lista, da qual foi �idente até
a �ata de. óTl�m; eleito por
do�' mand:�w� ,:bienaio:; COnse-
cuth'oS',

.

r
;.
i

Finalmente, informa a refe­
rida secretaria, quo roi inicia­
do. estudo- pertinente à situa­
ção de acidentados dÇJ tra­
balho, vítimas de novo aciden­
te em programa de rnanuten­
ção,

FPOJ:,m.DP enrresp.) - .

Em r.ot!l oficial distribuída .

à

imprensíl- a. Diretora da. Casa
.

dó Jornalista de Santa Catàri­
na. cuçipre o doloroso dever-de
comuniçci,r o. fil.lecim·nio de
seu �sídente, lOIl:'.alista Ali­
rio B.ôtj!\le, verifi6ado à� 1211·

.

45m n..,,· Hospital Governador
01�o Ra,mos, em Floriánóp,.
hs.. De outra parte, os mem­
bros qa Diretoria e do Coase­
lho Superior reunidos 'na 4l,rde.
de ontem em comum acordo
com' o� SindicatO. dós Jornalís­
W! Profiss�llQ.Ís com o Sindi�
cato �s EmpregadOs. em Êni-.
presas,!k R,aõki4jfusãó'� San­
ta Catarina resolveram

'.

d�la': .

rar IU\-r;) oficial:' por três d�s.
Decidiram tliIrtbém, apôs .� .4e�
Vida :l:1.lA>rizaçãq da: família,
que a corpo .do ilustre, confia:
de seM velado: até às 21 horas
de on��m IJ,.'\o. �<k> social doo
allJ1-ii�QS OTg�qs dê classe: ': •

Paia..estê' ato cristaoe o seu

sepu1tà;ment;o' �óje às 9.' OOt'as
na �mitêrio Municipaf 'de
s.'ln�. Amaro da Imperatriz,
conv�m os profissionais da
imprense, éScrita; 'ralida e te­
Jeyjsiolladti, bem cqmo as all-
torida�s c-o�stitujdas.

.

BELA VISTA

,COUNTRY. CLUB
. Assernbléia Geral E:drao-rd:inária

em caráter permanente até o

dia 30 de Setembro de 1972.

Pelo p�esente ficam convidados.· os senhp­
res aSSOCIados do BELA VISTA COUNTRY
CLUB, para comparecerem na

. sede adminis­
trativa do cluoe, sita à rua XV de. Novembro,
342 -:-- 2Q andar Sala 12, onde se encontra o

LIVRO competente para Hom,ologação da emen­
da estatutária.

BLUMENAU, II? de Setembro de 1972.

Augustinho Schramm - Presidente.

VARIEDADES
FUGA

Elene Lazareocu, en­

fermeira, de 26 'anos,
fugiu �o ano passado da
Romênia para a Repú­
blica Federal Alemã,
mas deixou para trã3
seus dois filhos e .esta­
va dis]JOsta a ir busca­
los. E!aborou um pIa­
no e fez tudo que podia
para torná-lo realidade.
Adqüínu

.

t·um. pérÍlÓl
loira e um passaporte.
falso e conseguiu que
uma turista. levasse-a
em seu c..i.rro além fron­
teiras. Numa visita: a

Iugoslávia, couhe c e Ü
uma família que

.

tinha
uma menina muito pa­
recida com sua filha c

convenceu os pais, que
queriam trabalhar . na

RFA., de que seria mais
fá<:il se a menina já cs­

tive.sse lá. Os pais cnn­
Fcrdaram e a menina
foi com E'ene. Mais tar­
de encontrou outro me­

nino parecido com seu

filho e fez o mesmo,
:rr.as convenceu 05 pais
de "emprestar" o garo­
to, na certeza de que
depois seria devolvido.
Feitas as· trocas, Elene
estava feliz, pois conse­

guiu deixar em Romê­
nia as duas criancas e

voltar para a RepÓblica
Ao'emfL com Seus dois
filhos. Mas a trama foi
desccbertà e hoje ela é.
prccessada por rapto.
Etene acha que tudo
sairá bem, que seu ad­
vogado shberá conven­

cer o júri de seu amor

maternal e conseguirá
a liberdnde.

• Leio.
• Assine
• Divulgue
A CIDADE

.''.'"
ESTAMARCA
SIMBOLIZA A
'RERFEIc;::Ao BUE
VClClÊASPIRAVA

CLICHES - FOTOLITOS
DESENHOS

eFl
ARTHUR DANNER (t elA. LTDA.
flu�. Abdon Batista; 133 - Fone 2428 - Joinvllfe - se.

REPRESENTANTE EM SlUMENAU

EMCOMUN

CURRICULUM
:
Na�cid(l a 27 de mafÇ() � .

de
191�. llQ �1un�ipk) de. IÍnQrui.
no

. suj dá estado. Em 1942
�.rc�tf�.ftmções qe escritQ.­
r�!o �� 1,lJ1là empresa de llÍine­
ração•.� LaurO' MuUer . Onde
ft;n4Qlf� mesmo 'anO' o'perió:­
dICO ."JAlprensa do Sul'i. Con­
traiu 1Jupcias COni D.· Zilá, em
1943, passando- a reSldir em

Sant'! Am,a.ro d& lffipefatriz,
onde ·p.ll&.SOu � exercer O' cargo
d� sel'\;'entuário da jtI$tiça,. ati­
vida�· que exerceu até 1964
eI? Sapt.o Am�o d:l ImP.eta­
t�.��o Dis:-nto d,e Palho-Ça,
',\h,no.� mgressou na ati�
:V1dactfl W1í�ica em. 1958, vinéu.­
làndQ-� ao ex-PSD. Em: 196?
foi e�i\O, V�or. DUta.U�
�eu nw-nd:,to, trál;lalhClU'wni' o
desenvqmmento do município

BOLSi\ PE.·· "V1UAJUES'
.

.
. . '"','

.

B f
.

SÃO, PAU.Ld_ (AJB) - Cot� �� 13h3Otn. � Pf'eg�� da

B6VE;;::alores de Sao Pa.ulo�. �a•., 88 açÓ!S�, C()nstantes'nó I,,�ice
.

Preyisi� �<O Montanté Ntl�;;'.;iõl�O:.: ··Cr$ .

52 �201.000;00
'.

.

Indlcede Fechamento: 1.�J4,2· EVófuç�: .·Mai$ 1,62

n�d��;; �F;::: ::;�;:'::�'�'�;�f� ,'.'}! ;,,'; ,

�i
"

." n én"erg Pr ,
· ,·.·•.• ·-·2$"

'

"2'89'
C. �et.er oP' •. •• . ,. : .•.. .. 3:$ 3"28
:M:endes Jr •. pp .. " ; :..... ••.• 4"40 4'S2

. c.:im�ntQ Itàú pp .. .. •. .. �..... : . �Ú5 :úa
Cidarna� GP .. • .,:, ".'.,. 2 60 2 '60
Cobras.!na, Oi:> .. • ;,;; ,úm 2�-09
CQbra�llla PP :.,....... 1,76 1'75
Ct>llsulOP � _ ;" ..'...... 460 4�O
COnsul PP!/B • . • o •• •••••• IÚi-IJ 6 fiO
Consursan pp •. �. • , ;........ 1;70 Ú.,9
Ecisa. OI;' :.. 1·92 1,91

rHidnclt?nU End
'.'
...•••.•••••••• ,.- � , » 4.:00 3,85

n .. VI ares PP/B ,. _...... •..•• 6,14 5,95
Keralux. OP .• •• .. •••••1;""' •••••••• : ... � •• • 2,00 2;90
RoSSi ·OP.·· 1,95 1,92
Veplan pp':. ':. ':::::::::::::::::::',::::.:: 2,4Q 3,-ro
Acesita OP· :., ••.�..... 1,96 1,97
�ces1t.a PP. " ..•• , •.•• _; ••••.•. ;' ,....

-

S. Açonorte PP/A �
1,7'f}

Aços Vil. PP/B ,. ; .��'•••• _... 3,65
Belgo OP .. •. . ' ••••:........ 5,60
F. L. B.rasil OP •. • _ .. ;':.� 2,45

;�rr�' J!�� :_p.. ::. ::::::: :::�.::: :I>�: ::�: ;:!�
.Metal �ve PP .. .. _".;." �. 4·. �o-
'f? Riograndense OP .• •.•.••.• ••• 2,80
S. Mannes:man OP •• , ; � :........ 4,00
Et NaciÓUlll PP/B � ..?..... 3,00
Açucar \!n.ião PP •• • � , ; ; • • .• . 1,70
Antarctic!t OP •. •• • ••.•.•. ' ;� o .. : o. 1,JS

�S�u'P �.�'. ::•. ::: � :,:: :::: ::::�:t;:: ::� ;rJ
ÇíI� q e .p:P o' o .. 0" ;1.' ."...

2,20
Benzene� pp •• • . • '.oi • • .. . • i::FertiplRn

'

OP •• • • • •.•••• " ••••• .- ..... .- ••••
Fel'tiplan pp ,.. • � ..• ó ••••••••••• '),!,t l" •• '.

5,03
lf'.P OP .. •• • _ i••• ;+;�;�:�... :;l,65:

Copas' O,r .. '.0 " ;;.
: 3',75

Manáh. OP .. •• • •.••••. ,•••.••• " .•.·�i;..... 4:,�5'
Solorrlco PP •. •• • 0 ';;_ ••••�. 3,35 .

SÇ)1.lZa C:ruz OP •• • ., .'. ••• • • • • • ;�gSa:ílderson, OP ..
' •• _ .-: ••

LTB
.

Ôp .•
' .;' _ ••'. . .•• • • •.•• . • •• .••

2,99

Mell1oramentos OP '. ••• ••••.." ; .. ,i'�Alpargata,s OP •. • • • : _

'

•
' ..

G ·OP 3,05
uararapes •• . ••••••.••• '.........

2;20Docas OP A."1t. •• .: : -.....
. 3,95GelllIDer OP _ _ �� ..-:.

LIgnt OP.,.'- •• .. � ••• '

., '. o o • • •
1,18

P; For@ e Luz OP •• .. ••• o" •• ;, • • ... •
0,94

Bergamo pp .. • . • .. ... . . . . . . . .. . . • . .. . .. . . �:�Eucatéx ÓP
'

••
,

••••••• _.. •••• ",

SUdeste.OP .'. •• _................ ..••••..• .• . 2,50
351Sudeste PP .'. .• .. •. , .• : ; ,.. 2:17Semp OP ' :, ; .••• � •.•• �...
Sj3QErlcsson OP .. " ••••••••• _.;� - •••• ,.-.�. . 1�6Estrela 'PP •• • • • ., � •

' �
Moinho OP � •••••• ; •••••••. �. . i:Pirelll .OP .

•• •• • ••••••• 0 .

Ornie:lt PP •. • _ •.• ,
:l,IO '

PetróÍ_ed União pp .. • � � .,.••••.•. _ • : • _ .. •
2;15

Goyana.,PP/A _ _ .•.••••...

PI. BrasU.PP/B , ,.�; .

Ma.gnesita· OP � •• o

Paragaif OP ; .• •

-

•.•.••. '
•••

'

•••••. .-

Parariapànenia OP .•• '. o : • .- .

Petrobras 'PP. �. •• • ;.� ..

Petro]:)ras' ON •• •• • .•• � •••• .- '

.•

Unipar on End .. • ••• , o
'

••

Vale pP ; o o.' '0 •• 0 ••••• � .

Casa Anglo.OP ••••.•.••••• : _ ..

BraSilllotor" OP •• • • • ••.� •••• ; .

Erobrava PP " •• • o .

�1:esbla
,
PP. •• • • • •• o • '.' • o ••••• ; ••• '

••• ; • , •

Ultrajar pp _ .. : .. , ..

Atídi pp �,'. '

_ �

SaIncll OP • '. ••

.

•••• , , •

BrfÍdesco I.nv. P:N • � , � •••• ,. ••••• � ; •• ..':
B�.nco .do. Brasil ON ;� .. � .. , ..

Bnõdesce. p}t .. .0:.' • � .••••• '. _ , � ," .' •

Ban�pa._ ON ..
'

",. • •• ,..
'

•••••••.....

UflÚ .Ame!1ca ON .. , ;._ .. ,.,
a.C? NordeSte ON •• • '.' ••....

Reallnvest. PN :. �. :•••...•.• ,.; .

.'

S.oOO
1.500
4.400

102.400
110.000
47.100
25.900

2Ó{)
18.401}
8.600
14.2{},J
}O1.600
176.100

8.0�Ó
13.400
155.500
29

.• 0frCl
5,65.5ao
5.400

.",1.064.600

· ';1,67
.

.:J.30
.·:2;as.
2,90
32&:
ÚO:' _

a:Nl
.2,60
2;10
1,75
4,60
6,70
1,60
1.90
Ú5
6,00
2,9.0
1,95
2,40
2,02

1,84. 37.700
3,90 •. 119.700
6,20 586.600
2,40 I9!}.700
2,45 410.4O{!
2,25 9.(100
495': 77.00a
2�t) 76.600
4,98 .' 11.100
3,40 '..

1419 . 90�
2,70 '.

,. 25.600
1,14

.

- 309 . 900
2;00 '.. 2.700
3,4{) 71.700
.2,30 7.700
3,27 93.3&3
4,00,. 5.200
.4,85 .'. 4.000
3,70' , .., li6.O'oOO
3,50 10.000.
4,35

.

;;i� 24.300
3,35

_c'
54.000

3,80 13.800
3,50 33!)i.900

3,H: 17.000
1;25 18.100
1,92 74.800
3,05 100

2,61} 166.B®
3.92 5.400
1;19 131.500

O,!!6 90.7.00
4,50 U.OOO
2,00 4.000
2,50 14.71;10
3,50 5. 7-lJo

3,2!J 113.500
'3,50 37.700

1,30 lOIL4()O
· 1,�8 152.600

1,49'. 5&. ÕtlO
�,20 a.50o
2,05 54.200

1,80
3,84:
H,(H
24.1
Ú5
2,;82
4,91
2,95
4,92
3,25
2t75
1.12
:foo
3:49
2,21
�,21}
4,00
4,92
3,65
8,74
4,34
3,41
3,75
3,44
3,02
1,25
1.88
3,05
2,55
3,95
1,19
M5
4;47
.2,00

.

2,50.
3,50
·,2,18
3,4S
1,26
1,98
1,49.
2,20.
2,09.

2,4g 2�? 2,33 .53.800
�,40 �,lU . 2,16 42.300

5,3.0 5;30 5,�'� 2.700

1,gO (61
.-

43.4001,00
11,00 11,01 n,ZS 719.9tlO

4.10 ·4,00 4,10 165.100

l"s,i> 1,71 1.70 30.1Câ
10,73 H.lS 11,40 217.600

2,50 2}jG 2,55 34.500
2,25 2,20 2;15 51.800

3,21 3,24 3.25
2,25 2,20 2,20
1,25 1;25 1,20
1,72 1,80 1,83
2,4Q· 2,33

·

2,:-tS
1,6f! .1,64' .1,65

2.30. 2,20
.. --, .. �,1$ 183,200

. 2,26'
.

2)4 2:1)
-

'32.70tj-
'1,4{) 1,40 1,40 13.000
3,7il 3,70 3.70 3.500

19,10 18,93 18;80 10.800

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



3
-Nesta �rie; deeomentários �bre o modelo de 4�­

r>en:vo1vime�to econiimico. praticadfr D.Q Brasil, l\lário .

lienri<lue SlmOnsetl estabeíeee hoje um ponto de refe-
rêncià: o qUe: os demitis pàiS<!s latiuo':ilmericanos fa­
zem ··ou. dmam de fazér em matêzía (,e política eco-

· nêmíea .. IÜe começa pela, antíteSe do.modelo prcdutí­
vistà. do Brasil: a exp.eriêncii disttlbüti""is.fa soeíají­
zant'C (nu e�tatizante) do Chile. 'S�onioen admite que
os acertos e os ft:ieassos .•·tla. politica .chilena •. ,

não ])0-

.dem servir' .de ba.se para uma-: cómpa.raçâo, honesta.
'com Ó qll� se faz no Brasil. Por' uma,. razão'muito Slm­

})ies: não' $'e pode jlllga;r. um sistema. econôDl,lCo com
base'. nos resultados de

.

um único ano (exernicío de
1971). Como ele mesmo cUSse no primeiro cemerrtárfo
desta Série, um ano é apenas um jogo na série de um

ca;mp:eonato: Em economia, 'um ano traduz uma. co­

lheit.a· mas 'não mostra. c) plantio, das próxirruis safras.
De qua�qÍlel" forma; o Chile abriu o jogjl: .estatízou o

cobre .. ,0 Ierr», váriaS. indústria.s, 14 bancos e
'.

á. (1j5-
, t:ribuíç�o de alimentos. E desapropriou ;L.379 faund.as

· até dezembro de 1971.' Neste exercício de profUIldás
refonnas, o .produto rl,!al creseeu de 8,5 %, (, desempre­
go baiXou. d,C 7,2%" em ,dezembro de 1910, para. 3,9%,
em fins de 1971, C o salá:i.i.o médio subíu, em termos
reais; de 2S%; {Jomelüa. Mário Henrique SiniQnsen:'

,".',.; . ,

.!.

tivéssemos, a certeza de. que. o mundo ia aca-

·

bar eu'! 1971, não caberia qualquer crítrca ao modela
chileno .salvo, talvez, o de ser ele muito tímido na sua

• êpfaSe dístrrbutívísta. O horízonte de planejamento
éconoriüa, no .entanto, não pode cingir-se a um ano:

o que .se faz.num ano tem: repereussõas .recorrentes nos

anps �gtIÍntes. Até os hippies da economia conhecem
::C fábúlii da galinha dos ovos de ouro. Algumas csta-

, tisticas adicionais nos deixam menos entusiasmados com
·

Q' d'e·senlpenho dá economia chilena em 1971.
-,'". -,__. '.<

• ,

--.---) - (-.-�--

,

. ;'0 produto. real ,em verclade, purece' ter crescI­

do cté. S,5%" Mas as suas componentes variaraI)). em

'. simtittô invel'so: eriquanto o consumo creEcen de 10.8%,
·

term�ú.�,reaisfo im"estilnelito caiu de 7,7%. O auménto
do custo de vida.r-e limito-u a 22.1%, nias fi. exoansao

do papel-moeda. foi de 17370. E �o déficit do balanço
'de :pagamenj;os ating1ll a" 300 milhões de dólares, qua­
sê ,ilni quarto das. exportações dD país. Pelo menOS

, em /tr:ês PGntás, essas dftas trazem ,sérios l'eparÓS ao

· modeló chileno... '.
'

.... .

.

.

•.

· .' .

.

.,'). (
.

,"Désde' que Keynes publícou {l; sUil. ,Teoria. Geral
{(luc'de 'fato; como. disse Schümpeter, e muito parti­
cilIar) os economistas sabem como combater o desem-

prego e a e::tpaeidàdé ociosa à custa' de medidas fis­

cros, monetárias e salariais. Le�'ai; tima, ecdnom1a, em
recessão i;I, pUma lltilização dos fatores é até·a maiS

ai'r).eha das ta):efas.que ,permite retUtir o útil ao agra­
dável: é nossivél conciliar, na· fase de transi�ão, o

'
.. prod.üt�v:isino ao_'distríbutivlsmo. A téênica. economica

·

inchtqive, nesses .casos é .suficientemente generosa
pàrà, .oferecer àlteITiativas socializantes e capital'izan-

" te�; igl,mlmehte frutíféras: ·torna-se possível; sitnult,a­
neamente, aumentár o produto, melhorar a distnbú1-

'ção' de renqa,' aumenta)" 'despesas públicas, folgar o

·crédito e baixar os impostos.
. ' .

. : .;.

,;: "O probléma' é qUe ne11l1uma .; política 'de d�sen­
,:volviinento pode' ser concebida ápenas' .em' termps de·

..

a,bsorção de .. capácidade ociosa, O desenvolvilIlento
· ,pressupõe um cresciinehto de. longo prazo e a capà.cl�.
dade . ociosa se esgota em urazo' curto': Ri quan{!o se,
'conchü que a: absorção .da êa.pacidade ociosa.' ocor�i.(

, ã custá do. reducão dos investimentos, que são 05 gc­

'.1-E!dores da capa.êidade Jútura,náo há como escapar a
; lemhranca da fábula da galinha dos ovos de ouro,

·

.' "O segundo diz respeIto ao déficit no balanço de

• pa'g8..rnentos. ESse' .déficit. sempré' se associa a,· duas

" �in.aEi;:ns alternativ31s:. a do riC? �ecad;:mte, que coroe­

,. (;<!- a'comer seu ProprfO patrllnonlO; Ou ado pobre c1e:­
: i:.es-Pel'ado; que se tõndivida junto aos agiotas; É c1a�o

.

•...que qualqttet; pais' aguenta um. cel'to período de' dlfl-
cuidàdcs internacionais. ,Mas, à médio prazo surgem
os prDblemas 'que. fíchal:ri.:o devedor relapso; o corte

· do 'crédito externo, as altas ta."{as de Juros, a: descon-
·

fianç:a; dos investidores e�ternos.

-�--y. (-'--"---

.(

tivemos nlulta experiência nes­

., 'se sentido até m,a.rç'o de 1964: Hoje, a situação se in-
'.

vérteú. MM. até pouco tempo atrás éramos conside-

:radoS um !'isco superior ao de outros países vizinhos,

como' a Argentina:" O problema 6. que ninguem pode
.·deIxar de pagar as suas contas por muito tempo; E

\1ma 16rm\lla de õ.escu'Volvimento que se ahl;traia da

'lestricão. do eduilibrio do balanço de pagamerito.s, es..;
• Úi. fadada 13/ fálêneía. pelo protesio dos credores ex-

ternó.s.
., .. , ..

:'0 terceiro ponto a ser observado é a dissonân­

'. ·da en.tre a taxa de expaI'.são monetária: e a do aumen­

',1;0 do/custo .de vida:'173% contra 22%. A teoria quan­
. ". titàtíva de moeda não afirma. \ que a e:;;.-pansâo mone­

tã:ria equalize o almlento de preços, a(imitín<io uma

folga para a primeira pelo creseil;n.ento do produ�o
· real. 'A teor:a monetária também não é precisa, POl,S

.

. ,várias .fatores podem' alterar, sobretudó·· a curto prq,­
:<:0 a:- velocidade renda da. moeda. Contudo, a teorl&

,qJantitath'a e:;tá longe de;ser �m absurdo., l? os T.{3%
'. contra.�tados caril o" 22% sugenram essa ultIma mpo-

. i;eSe. ..

.
. .

..

CÂMBIO
Ban�{):, do' /Srasif 'S/.Â:

;

MOEDAS . .

.....
COMPRA"

US$·D.ólar .. , , .. ,;" .

Lihra Estérlina . -"o •••• -. ;". � � • � 6 .:

'Mutto Alemão .! ••••••• ; � ••••

FiOr:lu Holandê� "

'

���71��r�· "'.� : : : : : � : : : : : : : � :'
I:'raú.o Francês Fin;;i.I1cíado· •.• ' .•

Arfe calarinense com grande
importância no contexto do País
"Santa Catarina co­

meça a despontar tam­
Mm no .panorama. das

.

êl·ividadet} e manifestai'
góes das. artes tplásticas
bras�le:i:ra:.\' ..'Corri essas
palavras ..0 dii-etor; =: do :

Museu de Arte de SauMt
Catarina, professor _I'\ldo ;.'

Nunes, firmou decllq:a.. · •.
·

ções em torno da" atual. •

manifestação artística
que Ora envolve o

.
dia­

-a-rua do artista catarí­
nense.···

.

Além de salientar, em
especial; certo:; nomes

.

que ôbUveram vários
prêm i, o S 110'5 últimos

..
concursos que s.e reaíí­
zaran; 110 pais, o profes­
sor Nunes pôs em rele­
NO, acima de tudo, ta'
participação do artista'
catm,.IDense ãinJ:Mó

I,,'icional, integra n d o;
dessa forma, tudo aqui­
lo. que se tem feito em

termos ido desenvolvi-
mento da' arte' em

.

·'·Pátria.
.

'."
.

da dublagem
(ômical'·apresenta-seaqui

Wanderlei. TribN'k, co.;nominail.o pela
critica. 'paulista como O' "Príneille da 'Du­
blagetn Oômícav eetâ ee apresentando em

.
Blum�n;ttl, a'p:ii:tir de hoje até têrça,-,fcira.
S�us &bows serão Jevados

.

a efeito llQ res-
taura.nte 1\'Ioin�o dO' ·Vale.· .'

"TIle English Conveisatioll Centel'''. é.
IIlDa org-anização SUi-gellCl'ig no mundo m­
te1ro. Sua única f.�i!e no Brn&il e�G, loca­
lizada em Curitiba. i\1ém ele servir cema

escola àos que aspir' im ao connecimento do
idioma. inglês, é um ponto ele cnconÚQ pa.-

l'a, todos aqueles; quer eUIOllCUS, quer ame­
rironos que ao Brasil aportam. 'E lá, tam­

.

Mm se apresentou: o artista citado.
. Wanderlei t:qnbéin �specu!a o mundo

do emema, onde já fiImo'u "Dinco ]ÓVl'nS e
.

um tlestina", atúal.nlente. em fase de juI�
gall1ento na Censura. Federal.

.

A lllimiea moderna, à uubla.gmn·nunlo­
l'ísti<:a também c'nJ iennos de; pm:el1te. são
!l. 'tônica em qu� Ee conititui 1,). espetáCUlo
(les;re grande artista, que ora; nós l'iÜta;

.' ,'.;

WANDERLEI E RA''EL, qu�. _dupla eam o,Qutro Don

���!._-- JI'"' P ......,:
.

2b:;!::E::;: .................�� � --'7- -·'=p=:=-a-'.��"�l--.,a '<"__e _... --

o PAR'QUE

..

i�stc é' o Parque d� Diversões Atvorada, que cstarã funcionando durante todos os dias
da .VII Fámosc, - ,Enqn�nto você vi�ita a- Feira. seu 'filho se diverte com as inúmeras
atraçôes do "Alvorada", Chapéu Mexícane, Roda Gigante, Carrossel, Trem Fantasma e o

"c�amb:m".

.
'LíVliI EXP,OHTllRL4

,BiI� GIGANTESCJ.lS
. LA PAZ, (UP!) -. As rãs gigantes des­

cobertas recentcmenre no La:;o TItlcaca, o

mais alto do mundo, que medem cerca de '.

:50 centimetros, conrlmram sendo estudadas

para uma. eventual in!lUL'3mlh,a!:ão e co.

meeíalízação.
.

O trabalho está a cargo de um orgao
da Corporação Boliviana de Fomento. Seus
funcícnárlos acabam ó;� infOlmar que pos­
slvelmente a carne será exportada para o'
Japão e os Estados ·Unidos.

O sabor da carne <las rã" gigantes é

milito parecido ao uo frnugl), o que ator·
na facilmente comcrdáveI.

Quanto ao couro, os funcíonáríos en­

carregados do projeto disseram que vários
exemplares das rãs foram envíados a laho­
ratórios da Índia. E5P31!ba, Esf.udos t:nidos e

outros paÍEI:!S para que estudem a posslbl­
iidade de comerctaiízã-lo.

. Disseram, também, que as rãs já estão
sendo cultivadas em outras Iagoas co país
para determinar se. podem sobreviver e re •

produzir-se -normalmcnn- fora do Titícaca.
O lago, !jtuadC a 80 f.!l.ii!ômetros de I,a Paz.
é propriedade comum cu Roth'ia e do Peru
e nele vive-riam l'c.rca de 20 .milhõc.ç de rãs
gigant�s.

A 7"'. FAMOSC É FESTA .

.

, É, ALEGRIA POR TODOS OS LADOS.
EM TODOS OS OANT.QS

.

EM TODOS OS ROSTOS.
.

TODAS AS PESSOAS VIBRAM COM
A PUJANCA"DE NOSSO ESTADO.
'VA; E LEVE TOÜA A ,.FAMíLIA PÁRA
VER A 7a. FAMOSC: .' .

.

VALE. A PENA, POIS OUTRA FESTA
DESTA Só DAQUI A QUATRO ANOS.

'.0 :e�I�!!�Ol�Oan�s, estudioso ·desde·
ú;ove anos da. nistória do Egito, rcpro­
d,U2; múmias, sarcófagos, relevós e sini�
'bolos, 'cn, micl:o-escalia, que' chegam a .

.

'. (jixase;mil. O ma.terial u�a.êio!S'· '9atró' ,

:
ou gesso, e sua m;à.ior figul"a tem' .. ' .

'25 x 3fJ •• '0 ll'IAESTRO Indian{.i·Zu-
bin' Neh1a clÍegou esta. lllanhã ao Rio,

.

cui' 4 110 :Tell-
" ".' .

'.'.

tro l\lUllici).lal, a. Orquestra FUannôni­

c� de ·lsra:�l. Sua mulher, atrii. l1orte-
. ..

.

a:m�ricana Nancy, l{ovac�> que veio

aeonl]l�nhapdo'"!c), : disse estar feliz por

Brasil. ,. COM UMA coni::eli�

'de
.

�studall'tes, na' marihã di

'" {

.

O 1(i/i3 RI tambéin cst-.i presente :l
vn· ,ceirá. de Amostras de .Santa Catarina.
expoi'ido' limá· il'lfinidáde de materiais bélicos

l·
c de, comunicacão, lmm stand muito beni·
tliolltadG.·

'. .

Ii: na. párte externa, o "Sentinela do V9-
Ie" está mostrando 11m tanque de guerra.

.

usado na Segunda Grande Guerra Mundial

• (foto) .

,

O· CRISTO

,

Gàtfredo Thaler, é O artista que esculpiu o

uCristof' de Tre:ze' "tílias, em um. tr",balho que du-'
rou quatro mes.es. Esta magnífica obra; foi f'raba­
lhada inte::ramente em' madeira de cedro e está ex­

posta ê·�frcnte o pavilhão "A" da Proeb, co:tstituin-'
do·s� numa das

. graode.s atrações da VII Feira de
Ainestras de Santa Catarínaó'

' .

. t

p(>udéllCili. do nrasil. O GoverÍladol;'

Rondon Pacheéo, a!ltorinad�s locais e

ceITa de cinco mil estudantes presen­
t:enciàrani cerÍlnônia. de acender .it pi­
ra do Fugo Simbólico de inwg:ru<;,ãu
dos fies Poderes, e. p,asteãmento

'.

(la
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Ban{lei�a Nacional.' .,_ A COMISSAO

de Ensinô l"Iédio estará reunida em

Fortaleza, no pró:timo dia S de sct�m­

ora, pa.ra discutir o dncumento míme-

1'0 2 i.<c rela tório, que é a situaçã6 da "'1rede dOS Hospitais Universitários e ou­

tras lnedidas referentes ao enSillO pro�
Tissional. No dia seguinte professor
Heitor Gnrg\.\1ino, Diretor dO" DC}lar-

.

�tamcnto de Assuntos Universitários

do Meg,. .. :presidirá. :as reuniões que es-- ,

tudarão o problema da pÕs-'g-rn.dllaçâo
. do ensino médico, também em ;roão
Pessoa.
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